


1 - Foi apresentada ã la.Auditoria da Aeroná la/RJ denún - 

cia contra dezessete militantes da organização j jjgdOwg a auto-

denominada MOVIMENTO PELA ENANCIPACÃO DO PPOLE=IADO (mEr), 

II - A respeito dos elementos denunciados, esta AI registra 

seguinte: 

1. ELZA MARIA PARREIRA LIANZA  - Lm 1976 foi eleita vice-presi 

dente da 	o cargo ató o final de 197 

A partir de Fev/77 passou a frequentar reuniogs do Sindicato dos 

Engenheiros; reunia-se AO "aparelho" da R. Almirante Alexandrino, 

1808-apto SE 202, onde discutiam "sugestogs" e "temas" que o gru 

po levava a comissão cultural do Sindicato. Em um dos encontros 

com elementos da organização, recebeu de ANDRÉ TEIXEIPA MOREIRA, 
o jornal "NOVA LUTA", órgão oficial do NEP. Recebeu -também um li 

vra "Teoria e Pratica n9 5 - de Jon 77 - Chile - tres anos de re 

sistencia popular", onde havia discursos de FIDEL CASTRO. Esta 

incursa nas penas do Art 14 do Dec-Lei 898de 1969. 

2. IW.CIO GUARACY DE SOUZA LEMOS - Fo aliciado para a organi 

zação "erniej" Ci
O. 
 rYVAN' VALENTE, o qual lhe passava os livros "Agi 

tação e Propaganda , Programa Socialista para o Brasil"; os tre 

chos eram marcados para depois discutirem. Através do emprego no 

Estaleiro Mac-Larem, na Praia de Inhaúma, ingre,Jsou no Sindicato 

dos Metalúrgicos, que frequentava com assiduidade por força de 
suas responsabilidades para com a subversão. Em 1975 Compareceu a 

Conferencia Regional do NEP, o nominado, entreCPandcp-se de coTpo 
e alma co 	rviço impatriótico da subversão e da desordem, como 

autantico comunista e agitador Sindical. Fazia popel de aliciador 

eficiente, propagandista da subversão el. trabalhos de equipe 	ou 

isolados. Está incurso nas penas do Art 43 e 45 inciso I e II c/c 
o Art 80 o CPA. 
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3. ARTWIDigãàW.UU,Itegrou um conselho de representantes 

dos alunos da Coordenação dos Programas de POs-Graduação de Enqe 

nharia (COPPE), editava o "Boletim do CRAC", era o porta-voz da 

contestação estudantil. Quando conheceu MTRCIO MIRANDA FERREIRA, 
Wfae 

oassou a integrar o grupo de discussocSs para a implantaçao do 50 

cialismo no Brasil. t partir de 1976 sua atuacão no MEP foi efi-

ciente e profunda. Recebeu de FRANKLIN DIAS COELHO, os seguintes 

exemplares da Organização: M IrE. 	NOV 	MN, 19 DL 	etc 

Tinha em seu apartamento ma erial subv. 	vo. Esteve presente na 

Conferencia Regional. Contriouia com a organização com CR$. . .-

3.000,00 (tres mil cruzeiros), depois com CR$5.000,00 (cinco mil 

cruzeiros). Foi apreendido em sua residencia material subversivo 

Esta incurso nas penes dos Art 43 e 45 inciso 1 e II do Dec-Lei 

898/69 c/c Art 80 do CPM. 

4. FRANKLIN DTPS COELHO - Exercia no MEP a coordenação do Se-

tor Interno. Convidou ARTUR OBINO NETO a integrar o MEP. Determi 

nou que ARTUR fosse a SErra7177-1M72 duas malas de material 

de propaganda, principalmente livros. Participou da Conferencia 

'--4 nnal em 1975 èm PetrOpolir no apartamento de mÂprio MIRANDA 

FERREIRA. Em sua residncia foi apreendida grande quantidade de 

material subversivo. Recebia as contribuiçoé-s das Faculdades 

UFRJ, UFF e UERJ. Esta incurso nas penas dos Art 43 e 45, inciso 

I e II do Dec-Lei 898/69 c/c Art 80 do CPM. 

5. ANDRÉ TEIXEIRA MOREIRA - Ingressou no riEp em 1975. Recebeu 
	 4‘,40,d0KW:' 

de FREDERICO JOSÉ FALCAO, o material de propaganda da organiza - 

cao. A Conferncia Regional foi reali.zada em sua casa, represen-

tante do ME, recebia cerca de 35 exemplares da revista Teoria e 

Pratica que era vendida para ajudar as finanças da organização. 

É perigoso aliciador para os caminhos da desagregação e da sub - 

versão. Estã incurso nos Art 43 e 45 do inciso I e II do Dec-Lei 

n9 898/69 c/c o Art 80 do CPM. 

6. CLÃUDIO DA ROCHA ROQUETE  - recebeu de ANDRÉ TEIXEIRA MOREI 
~0e4t-~ 

RA publicaçoes subversivas ,tais como: Revista Teoria e Pratica 

n9 3, Jornal "Nova Luta", panfletos "Onde Vamos". Comparecei 

Conferencia Est:Unntif:'Foi eleito Delegado do Setor Estudantil. 

Em Mai/77 foi transferido para o Setor Operãrio. Redigiu um mode 

lo de panfleto contra posição das fãbricas que pretendiam dar 

aumento de 40%. Esta incurso nas penas dos Art 43,/5'. incise 



e II do Dec-Lei n9 E98/69 c/c o Art 80 do CP1. 

7. FRROL DIAS PECANHA - Pecebeu de LUIZ ARNALDO DIAS CAMPOS 

o panfleto 19 de Maio". Declarou ser simpatizante da doutrina 
comunista e que fazia oposição ã administração do Sindicato dos 

Pancários. Que as idéias que obteve através de leituras de tex-

tos do ::EP o ajudaram em suas atividades no "Movimento Amolo de 

Oposição Sindical Bancária" (MAOSB). Era o responsável pelo "a-

parelho" da R. Cardeal D. Sebastião Leme, 171-apto 201. Está in 

curso nas penas do Art 14 do Dec-Lei 898/69. 

8. IVAN VALENTE - Reunia-se com elementos do LIEP para discu-‘,„ 
tirem "Tese sobre a Tática" Compareceu a Conferência Regional, 

e depois da Conferência Nacional passou a integrar o Comité" Re-

gional, como assistente estudantil. Divulgou os panfletos "19 

de Maio" e o jornal "Nova Luta" e mais "Teoria e Prática". 	Foi 

anreendido em sua residência ã R. Presidente 2acker, 25 - Nite - 

r6i/RJ, livros e material subversivo. Está incurso nas penas dos 

Art 43 e 45 inciso I e II do Dec-Lei 898/69 c/c o Ari: 80 do CPM. 

9. LUIZ ARNALDO DIAS CAI,!POS - Desde 1975 era militante do NEP 

atuava no grupo deno nado "Novo Rumo", cuja palavra de ordem 

era "Liberdade de Organização e Manifestação e Liberdade para os 

presos Poli:ticos". Participou das Conferências Regional e Nacio-

nal. n estruturado numa base universitária subordinada ao Comitê 
Estudantil. Contribui para a organizaçjo com CR$150,00 mensais. 

Compareceu ao III ENE, em Belo Horizonte, participou do ENE 	em 

São Paulo. Foi transferido do SE para o SI. Está incurso nas pe 

nas dos Art 43 e 45 inciso I e II do Dec-Lei 898/69 e Art 80 d 

CPM. 

10. FREDERICO JOSÉ FALC70 - Ingressou na organização em janei-

ro ou fevereiro de 1975. Contribuia com CR$100,00 mensais. Sua 

tarefa era organizar uma estrutura no Setor Estudantil, fazia 

parte do Comitê Estudantil. Foi levado para a Conferencia por 

IVAN VALENTE. Era delegado do ME. Durante sua militáncia recebi 

Luta", " 	 "Teoria e Prática" e o "Manifesto". Em Jan/77 afas- 

tou-se da organfíação.' Está incurso nas penas dos Art 43 e 45 in 

ciso I e II do Dec-Lei 898/69, combinado com o Art 80 do CPM. 

11. FERNANDA DUCLO3  CARISIO - Em 1975 decidiu participar da 

FB/P0,— icinava do grupo "OPOSIÇÃO", em 1976, participou 	de 
uma rnunião de subversivos, com a finalidade de escóllÇerem 	um 
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grupo para representa-lc na Conferencia Estudantil, colaborava 

com o MEP.,com CR$500,00 mensais. Em Jan/77 teve como assistente 

CLAUDIO DA ROCHA ROnUETE,Recebia o jornal "Nova Luta" e "Teori., 
~wevr-1-  — 

e PratiLa". Foi apreendido em sua residencia material subversivo 

Esta incurso nas penas do Art 45, inciso I e II do Der-Lei n9 

898/69. 

12. JOSÉ AUGUSTO DIAS PIRES - Em. 1975 recebeu diversas public 

çoes subversivas de ANDRÉ TUIXLIRAMOREIRA que o convidou para 

ingressar na FB/P0. Col.aborava com CR$200,00 para a organização. 

Pertencia a base na UFRJ era assistido por ANDRÉ TEIXEIRA MOREI-

RA. Esta incurso nas penas do Art 45 inciso I e II do Dec-Lei n9 

898/69. 

13. MARIA CECÍLIA BÃRBARA VETTEN - Participou da Conferencia 

Regiona'Pertencia ao grupo de FRANKLIN PIAS COELHO e SIDNEY 

LIANZA, pertencia ao Setor Operario, recebeu um mimeógrafo e tex 

tos para mimeografar. Veio a São Paulo, duas vezes - serviço da 

organização e manteve contatos com outros subversivos. F,Ti. apree 

dido farto material subversivo. Esta incursa nas penas do Art 43 

e 45, inciso I e II Dec-Lei 898/69 c/c o Art 30 do CPM. 

SIDNEY LIANZA - Militante da organização desde 1976. Per-

tencia ao Comite Estudantil, assistia sua base da PUC, em 1977 

passou a assistir a base da UFF e Escola de Comunicaçoes da UFF. 

Contribuia mensalmente com CR$100,00 para a organização. Foi a-

preendido em sua residência farto material subversivo. Está incu 

so nas penas do Art 43 e 45 inciso 1 e II do Dec-Lei 898/69 c/c 

o Art 80 do CP. 

15. JOSi:' MENDES RIBEIRO - Iniciou-se na subversão em 1975. 

Reunia-se com os subversivosCLAUDIO DA ROCHA ROQUETE e PAULO MAU 

RICIO CAMPANHA LOURENÇO e outros. Recebeu diversos exemplares d 

jornal "NOVA LUTA". Participou do II ENE mm São Paulo. Contribui 

com a organizaçao toda vez que recebia o jornal "Nova Luta". Es- 

t incurso nas penas do Art 14 e Dec-Lei 898/69. 

16. MARIA DE FÃTT1A MARTINS PEREIRA - Foi uma das fundadoras 

do jornal "Titulo ProvilsOrio"; participou da Semana de Direitos 

Humanos e outras misso.es na UFF. No inicio de 1976, integrou um 

grupo de subversivos, entre os quais destacam-se: 

- JOSÉ MENDES RIBEIRO 

- CLAUDIO Wl ROCHA ROOUETE 

• 

• 
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- PPULO MPURTCTO CÃMPPNEA LoURENÇO 

Recebeu o jornal "Nova Luta", "Teoria e Pratica". Contribuia 

mensalmente com CR$50,00 para a organizaçao. Esta incursa nas 

penas do Prt 45 e Inciso I e II do Dec-Lei 898/69. 

17. JOUL jOSn DE MELO - Em 1976, tornou-se militante do MEP 

foi aliciado por LUIZ CAPLO 	ZEVEDO CRUZ. Criou na Escola 	de 

Comunicaçoés do Grupo "Unido e Luta". Contribuia com CR$50,00 

mensalmente para a organizaçdo. Assistiu às assembléias da PUC 

e as reunioàs do Comitê 11 19 de Maio", realizada na sede do MDB 

em Niter8i. Foi assistente de um circulo; desenvolvia profunda 

atividade como aliciador. Foi membro do Comité Nacional e assis 

tente do Comité Regional. Está incurso no Art 43 e 45 inciso I 

e II do Dec-Lei 898/69 c/c o Art 80 do CPM. 

III - Segue ein anexo, uma cópia de denúncia. 

LS/G 
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P.M. Doutor Juiz Auditor 

O Procurador junto e esta Auditoria, vem, 
'ho uso do suas atribuiçOes legais oferecer donkincia contra: 

1. ELZA MARIA PARREIRA LIANZA, qualifica 

• 

• 

da às fls. 80; 

cado 'ás fls. 84; 

89; 

fls. 97; 

Lis. 100; 

as fls. 114. 

2. 'MACIO CUARACY DE SOUZA Lr"OS, qualifi 

:'. ARTUR °BINO NETO, qualificado às fls. 

4. FPNNKLIN DIAS COELHO, qualificado 	as 

5. ANDRÉ TEIXEIRA MOEIRA, qualificado as 

6.: 6. CLAUDIO DA ROCHA ROÇUETE, qualificado 

~M.e. 

7. ERRO!. DIAS PEÇANHA, qualificado às fls. 
••••••-..eleree. 
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8 IVAN VALENTE, qualificado às fls. 123; 

9, LUIZ ARNALDO DIAS CAt.POS, qualificado 

'às fls. 128 

10. FREDERICO JQSÉ FALCÃO, qualificado a• s 

fls. 132; 

11, FERNANDA DUCLOS CARISIO, 	qualificada 

a• s fls. 135; 
	NOME I,  

12. JOSÉ AUGUSTO DIAS PIRES. qfialificado as 

fls. 143; 

13. MARIA CECILIA MUAWspÂli+TEN, qualifica 

da 'as fls. 145; 

14. SIDNEY LIANZA, qualificado às fls. 156; 

158; 
	 15. ..z..1021 t.,2,=1413..U.R.2.8..„„qualificado às fls. 

.16. MARIA DE FATIMA MLITI'd.V. 	 qucli- 
ficada a• s fls. 162; 	,""ern«..n,a~r"rrmi$CP'mno." 

-17. jORGE JOSE DE MELO qualificado %as fls. 
245, 

. pelos seguintes fato., delituoos: 

A primeira denunciada, Elza Maria Parreira 
Lianza, diplomada em engenharia em S.à.o Caetano do Sul, 	Sco 
Paulo, pela Escola Maua, afirma no ter participado de ativi-

dades políticas, quando estudante. 
Vindo para o Rio de Janeiro, aqui se matri-

celOu.  no "Curso de nivelamento da Coordenaço de Progrmas do 

POs braduaçiso de Engenharia da U.F.R.J., reencontrando-se, en 
to, com artigos colegas de Zaculaade. Em janeiro de 1976 C2  

sa-se com o antígo.cole:,a e ora denunciado Sidney Lianza, quo 

ara presidente do Diret6rio Academie° de /Ulla. 	Contemplada 
em' março de 1976 com c; bolsa de estudo da P.U.C., ai 	tonou 
conhecimento da existenel; da Comiss7Jo Regional de Estudos de 

1 

• 
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Pás Graduação, passando a participar das reunfles que ali se 

realizavam. Sabendo da existãncia da Semana Nacional dos Es-

tudantes de Pes Graduação cr a São Paulo onde compareceu, ain-

da em 1976 acompanhaddo seu maridoe tendo comparecido a essa 

reunião diversos conhecidos seus. Integrou, ainda em 1976 , 

a chapa "ORGANIZAMO", que teve come candidato a Vice Presi-

dGncia a-ZrragnWeiada,tendo saido vitoriosa, exercendo em 

consequencia, o cargo ate ao final de 1976, tendo sido desli 

gada por insuficincia de nJtas. P.;sou, então, a frequentar 

o Sindicato dos Engenheiros, isto a partir de fevereiro 	de 
1977, comparecendo a todas as reuniZes que ali se realizavam 

estando sempre presente a fina flor dabversão (fls. 81/V). 

Reuniam-be também no no "aparelho" da rua A mirante Alexandrino 

ne 1.808 apto. SS 202, com alguns dos ora denunciados, 	oca 
sião em que eram dircug.dos "sujestães" e "temas", que o gru 

po levava a comissão,cultural do Sindicato, participando des 

tas reuniães o também ora denunciado Sidney Lianza. Fez 	di 
versos "contatos" com "Ines" e "Humberto", cod'nome do ta.) - 

bem ora denunciado André Teixeira Moreira. Com  este marcou di 
. versos "pontes", ao qual ofereceu uma síntese doo ass.intos / 

discutidos. Em outros encontros que se seguirem, um destes 
.. 

no Museu de Arte Moderna, o aliciador "Uumberto", André Tei-

xeira Morreira, deu a ora denunciada o jotnal "Nova Luta", er 

gão oficial do Movimento de Emancipação do Proletariado: em 

outro "Ponto" que marcaram, em Copacabana, mais prec‘ ;umente 

na Praça do Lido, foi discutida então a mataria contida no 

referido Jornal "Nova Luta". A ora denunciada expôs ao • seu 

parceiro e também ora denunciado "Humberto" André Toixeira 

Moreira, a sua dávida quanto a votar nulo ou no M.D.B., 	rp ._ 
torquindo-lhe "Humberto" que votar nulo seria uma forma mais 

energica de prctesto. Outros e outros "pontos" foram marca - 

dos e em um deles,- no Bob's da Presidente Antonio Carlos, a 

ora denunciada recebeu outra edição do jornal "Nova Luta",je 

com o sub titulo 'rgão Oficial do Movimento de Emancipação/ 

do Proletariado. Recebeu também um livro "Teoria e Pratica 
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nct 5 -janeiro/77 - Chile 	tres anos de resistencia popular," 

onde havia discursos de Fidel Castro. Mantinha tambám, 	a 

.ora danunciada, bom relacia lamento com os ora denunciados Ar- 

thur Obino Neto, Marcia Miranda Ferreira, sendo que 	Arthar 

Obino Neto era assíduo frequentador do "aparelho" da rua Alml 

-anta,  Alexandrino acima referido. 

Está incursa nas penas do artigo 14 do De 

ereto Lei 898 de 1969. 

O segunda denuncfada Inácio Gunracy 	dtti 

' Souza Lemos foi recrutado, aliciado, induzido, peitado, sedu-

zido, subornado, enganado de maneira vil e covarde pelo aliai 

ante confesso, ora denunciado Ivan Valente, codinome "Mateus" 

(fls. 85v, 8a5). Era este segundo denunciado um jovem com 	as 
dificuldades orivadas de sua imprevidencia; no. tinha proas- 

- 
sao especializada, fazia biscates e vendia ca fá nas praias,  de 

Copacabana. Certa noite, já tarde, foi abordado por dois 	jo 

vens a quem serviu cafá; passaram a fazer indagaçoes sobre sua 

vida; quanto ganhava, se era por comisso ou salário fixo, dr 

vassando-lhe sua penosa vida; ai chegaram as promessas; 	ofe 

re-aeã:Ihe réiüp2s usadas que efetivamente recebeu; matricula - 

ram-no num curso de eletricidtdeinstalador, na Cidade Alta,em 

Cordovil; recebe tambám de seu "amigo" "Matheus" o 	dinheiro 

Correspondente a um salario mínimo acrescido de duzentos cru-

zeiros, mensalmente a titulo de "ajuda"; recebe livios e ins 

truem-no na tática da Infiltraç-áo e aliciamento; esse a livros, 

"os dez dias que abalaram o mundo", "'me", "agitaçao e prop£ 

ganda", "programa socialista para o Brasil" e outros para se-

rem lidos e discutidos com o seu "assistente" "Matheus", que 

marcava os trecho!: rue o ora acusado-deveria estudar. 	Marcn 

rara divarsos "pontos" com outros "companheiros" em Icarai num 

lugar chamado Paro, onde, aparentando estar assistindo 	a 

uma pelada, discutiam assuntos ligados a subversao e divulga- 

dos em panfletos intitulado "le de maio"; na fase final 	do 

curto o ora acusado foi orientado nn sentido de ingressar em 

• 

• 

• 

ofr" 
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um estaleiro, o que fez obtendo emprego como auxiliar do 
pintaria no Estaleiro Mac-Laren na Praia de Inhauma, e 	daí 

atraves desse waprego obteve a sindicalizaçao ingressando no 
Sindicato dos Metaltirgicos, que frequentava com assiduidade 
por força do suas responsabilidades pana com a subvers7lo; re 
cebeu ordens pata perturbar e interferir nas reunfles e di.a 
cussoes do Sindicato levando as noticias a "Matheus" qua as 
publicava no jornal "Nova Luta", erg.ão oficial do movimento/ 

de emancipaç.ão do Proletariado". JA' agora, este segundo de - 

nunciado, pertencia, dão a si ou 'a sua família mas ao "parti, 
do". Re.:ebia ordens para agir e perturbar, criticando ou agi 
tando em todas as reuniOes do Sindicato; quando no 	tinha 

ordens expressas agia por conta prepria, o que contava 	era 

o seu "trabalho". Compareceu 'a Conferencia Regional do Parti 
do realizada no Rio de Janeiro, ao expirar o ano de 1975 e 
nascer o de 1976; o seu "cio de fila" "Matheus" marcou encon 
tro no Largo do Machado, avisando-o de que a conferencia du 
raria alguns dias.- Foi apanhado no-Largo de achado numa se 
ta feira, perto das dezoito horas e ao entrar ro ca=o roce- 

--beu-orde.ns de fechar os olhos, e assim, de olhos fechados foi 
conduzido ao apartamento onde se realizou a conferencias es-
te segundo denunrtado, Inecio Guaracy de Seu7a Lemos, entre-
gou-Ge de corpo c alma ao serviço impatrietico da subvers'ão 

"' e'da desordem, como autentico comunista e agitador sindical; 
na Conferencia Regional do M.E.P. que 
"Chorão" local da subversao- "Gabriel'.  
o tambem ora denunciado Jorge Jose de 
ram-se medidas -:speciais de segurança 
a discuss-áo e aprovaç-ão dos seguintes 
tetica", "resoluç-áo de progr=lma", "Os 

foi presidida pelo / 
que no e outro se J 

Melo, (fls. 249), toma 
pois da pauta constava 
temas: "tese sobre 	a 
estatutos" e a eleiç-ao 

dos delegados para a. Conferencia Nacional. Este denunciado 
por ter discordado de participar de panfletagens teve que ea 
crever uma "auto crítica", por meio da qual obteve novamente 



O, 

o apoitoda organiza;:ao, recebendo como era costume os oito-

centos cruzeiros mensais. Bez, a partir dai, o papel de ali 

ciador eficiente, propagandista da subvers-ao em trabalhos / 

de equipe ou isolados. 

Esta incurso nas penas do artigo 43 e 45 

inciso I e II c/c o artigo 80 do Ccidigo Penal Militar. 

O terceiro denunciado Artur Obino Ueto 

desde 1969 tinha profundo interesse por política, no tendo 

desde logo participado de movimentos políticos estudantis . 

A sua tender-leia sempre foi, e 3.652 se observa,e se confirma 

facilmente, contestatOria, sempre foi um "descontente", co-

mo se nota pela forma de seu ingresso na Coprdenaç'ão dos Pro 

gramas de Pos Graduaç-ão de flge,lharia 	C.O.P.P.E.. O ambien 

te ali existente n.ão era dos melhores em decorrncia das no-

ticias, quanto la falta de verbas, que determinavam a duraçáo 

das bolsas. Sua participaç7w na política estudantil data de 

1973 quando fez parte do uma chapa papa representai os alu-

nos do curso de pj)s graduaço no Conselho de Coordenaço do 

Centro TecnolcSgico. Aprzoximando-se as eleiçOes de 1974 foram 

discutidas as propostas para saber-se da orientaçU a tomar 

e saber como votar e em quem votar; primeiro, se votar sim-

plesmente no %D.B., segundo tdotar em alguns deputados tidos 

como mais combativos e trwceiro, votar nulo.. Atendendo 	as 

ponderaçZes do seu companheiro Franklin Dias Coelho, 	votou 

nulo, mesmo porque, já estava interessado na doutrina socia-

lista, lendo seus principais autores e os velhos clássicos de 

Marx e Engels, levando-o a conciliar seu ponte Je vista poli-

tico com as eventuais atividades escolares, que se traduziu / 

numa maior e mais fçcunda atividade com as entidades represen 

tativas dos estudantes. Foi o grande contestador da Portaria 

do Reitor que instittía taxas de matriculas para.os alunos de 

pos graduaç-ão. Integrando um conselho de representante 	dos 



07012 

alunos do COPPE editava um boletim denominado "Boletim do 

Crac" que era o porta voz da contestaç'áo estudantil; como 

resultado de estudos e discurses de "assuntos políticos / 

gerais", advindo, no seu entender e interesso, uma 	deci- 

são política de assumir uma posiç3o contrária. Foi 	nesta 

época que conheceu o Mareio Miranda Ferreira, o "Juce" que 

veio integrar o Grupo de discussito para a implantaç'ão 	do 

socialismo no Brasil, restando apenas discutir a forma co-
mo seria "implantado". O subtrersivo Mareio sugeriu ent-ao a 
discuss.ão da "PROPOSTA DE UMA TÁTICA", que consistiria, em 

resumo, na política de acumulo de forças contra o atual ro 

gime, scb a direç7lo política dos trabalhadores, objetivan-
do a substituiçao do regime vigente pelo regime socialista. 
A partir de 1976 sua participaç7o e atuaç7io no novime.,to pe 

la emancipaç-áo do Proletariado (M.E:P.) foi eficiente 	e 

profunda, quando o subversivo Franklin Dias Coelho , em / 

1976, lhe deu um exemplar do orgao oficial do "Movimento" , 

"Nova Luta", "10 de P.aio, "Teoria e Pratica", "Manifesto" p 

"Tese sobre a taica", o "Resoluço- es sobre o programa". Can 

fessa que tinha em seu apartameato material subversivo, dal 

n o ter dado, como lhe aconselhara o tambem acusado 	Frank 
lin Dias Coelho, o seu endereço para os seus companheiros do 

M.E.P. que moravam na"RepUblica aparelho", da rua Almirante 

Alexandrino; ajudou na montagem e esteve presente na Confe 
renda do Comite Regional, que se realizou cercado uns de-
zoito meses atraz, dela participando entre outras os subver 
sivos Franklin Dias Coelho e Mareio Miranda Ferreira. 	Sem 
pre foi um generoso contribuinte do Movimento pela Emancipa 
s,po do Proletariado, iniciando seus donativos com 	Cr3 

3.009.00 (tres mil crozeiros)-mensais aumrntando-os logo a 

seguir para Cr::: 5.000,00 (cinco mil cruzeiros0 mensais. Foi 

o "Engenheiro" da "passagem" de uma mala, contendo 	farta 

matéria subversiva:do M.E.P.. Em sua resid;ncia n'a rua Cam- 

, 
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pinas fui-lhe apreendido material subversivo (fls. 29, 30, 

31 usque 36 v.). Em sua reinquirição 'as fls. 195 e 195 v. 
r  esclarece os materiais de sua propria autoria e os que Lhe 

pertenciam. Declara ainda as fls. 195 v. que os.c.)mplahhei-

ros de subvers-ao Franklin Dias Coelho, Ivan Valente, Andre 

Teixeira Moreira, e Luiz Arnaldo Dias Campos faziam parte 

do M.E.P.. Nas.declaraçOes de Franklin Dias Coelho, 	Ivan 

Valente, Andre Teixeira Moreira, Luiz Arnaldo Dias Campos/ 

e outros e referido como um eficiente e sempre presente mi 

litante do Movimento pela Emancipação do Proletariado. 

Está incurso nas penas dos artigos 43 

e 45 inciSos I e II do Decreto Lei 898/69 c/c artigo 80 do 

Cedigo Penal 

O quarto denunciado Franklin Dias  Coe 

lho, "e membro do Movimento pela Emancipaçao do Proletaria 

do", exercendo ali a cozrdenaç-ão do setor interno. Quando 

em 1972 conheceu ;Miguel" jã tinha uma vis.ãc socialista, / 
mais tarde foi apresentado ao tambel ore denuncia du 	"Ga 

biiel" Jorge Jose de Melo (fls. 289) e depois desses conta 
tos foi eaviadado a ocupar wa das-tres coordenaçoes no Co 

mito Regional do M.E.P. no Rio. Que o Movimento pela Eman-

cipação do Proletariado se propunha instalar um c.overno po 

pular democretico com a participaç'ão do campo e das cida - 
das, plano esse a ser executado a longe prazb. Afirma que 

a miss-ao do setor estudantil era trabalhar para obter 	a 

participaçao dos estudantes em suas entidades, divulgando/ 

as ideias de um governo Popular democreaco, ideias essas/ 

que atingiriam o 'setor operãrio pelo ergo de divulgaç"ão / 
""lg de Maio" e "Nova Luta", que difundia as ideias no setor 
estudantil. Foi ele .quem conv.idou'o denunciado Artur Cbino 

Neto para integrar o Movimento pela Emancipaçao do Proleta 

n ado, passando este a militar no setor interno; sua parti 

• 
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cipaç7o no 11.E.P., desde loggo tempo consiste tambem na ge-
nerosa contribuiço de Cr 5.030,00 (cinco mil cruzeiros) / 
mensais, mais a guarda de documentos. Que o seu compnahébey 
de partido, Artur °bino Neto, no ano que passou (197()), foi 
SU Paul,,, por determinaç7.0 sua trazendo-lhe duas mala; , 

de material de propaganda, principalmente livros, pois o s2 
tor interno prqtendia oroanizar uma biblioteca, porem, des-
centralizando-a. Participou da Conferncia Regional em 1975, 
realizada em um sitio de Petrepolis onde compareceram en4-,re 
outros "Gabriel" Jorge Jose de Melo, "Mauro" "Santana" 	e 
"Ivan Valente. Que essa Conferncia Regional o ora denuncia 

do e3ompareceu e se realizou no apartamento de Mareio Miran- 
, 
da Ferreira no Bairro da Jsins, tendo comparecido tambem / 
alem do ora acusado, Arar Obino Meto, Ivan Valente, Mareio 
Miranda Ferreira e Inicio Guaracy de Souza Lemos. Esto acu-

sado tinha aindd. como funç3o importante, controlzr as finan 
ças da Organizaçao desta regi-ao. Sendo o Comita Regional 

Rio de Janeiro dividido em 3 setores, couba ao çra denuncia 
do o setor interno, ao acusado Ivan Valente o setor opera - 

tanbern ao denunciado Andre Teixeira Moreira o setor 
estudantil. Afirma que o objetivo final do M.E.P. e a 	im 

plantaç-io de um governo do trabalhadores do campo e da cida 
de. Em sua residancia foi-lhe apreendida gr.2nde quantidade 

de material subversivo, conforme se va dos autos d apreen-
ão de fls. 41 usque 53 v. e fls. 194 e 194v. Era o arreca-
dador "mor" da OrganizaçBo tfls. 103 r2cebendo as contribui 
çes da U,F.R.J., por intermedio de Uose Augusto Dias Pires; 
contribuiçao da U.F.F., por intermedio de Sidney Lianza; / 
contribuiç-ao da U.E.R.J. por internedio de Vera Lucia Corson 
"Marta" (fls. 129 e 130). 

.Esti incurso nas penas dos artigos 43 e 
(45 inciso S I e II dO Decreto Lei 898/69 c/c-artigo 80 do Ce 
digo Penal Militar. 

e 

4+b, 
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O quinto denunciado, Andre Teixeira Morei-

ra, desde 1975 e filiado confesso do "Movimento dela Emanai-

paç---ao do Proletariado", tendo ingressade nesta organizaç'áo / 
para atender seus pendores focialGtas que surgiram com a lel 

tura de vários livros. Conheceu Andre Luiz Papi e por meio / 

deste, Frederico Jose Falceáo com o qual discutia socialismo/ 

e economia brasileira; logo apes filiou-se ao M.E.P. no qual 

reconhece que e uma organizaç'áo Marxista-Leninista que se / 

propOe lutar pela implantaç.ão de um governo "democrático dos 
trabalhadores". Qie a "organizaç7lo" e dirigida por um Comite 

Nacional que tem como erg'áos imediatamente subordinados o Co 

mito Regional, e subordinados ao Gonite Regional tres seto 

res: Setor Estudantil, S.E., Setor Op2rário - S.O., c Setor 

Interno - S.l., existindo ainda, a celula interna nacional 

Afina que foi por,internedio de Frederico Jose Falc'áo que so 

licitou ingresso- no M.E.P., tendo recebido do mesmo material 

de propaganda da Organl.zaç'áo. Afirna que a partir do seu in- 
gresso passou a ser considerado militante, tendo adotado 	o 
codinome de "Humberto". Continuou a manter contatos cem Fre-

derico Jose Falao do qual recebia documentos para estudá-los 
recebendo tambem material de "Raquel"; a partir de 1976, pas 

sou a receber material de Ivan Valente; compareceu a Conferen 

ria Regional do M.E.P., na qualidade de representante do Mo-

vimento Estudantil; compareceram Fr-ierico Jose Falc-ao, Clau 

dio da Rocha Roque e, "Raquel", Franklin DiasCoelho, 	Ivan 

Valente, Artur Obino Neto, Andra Luiz Papi, Inácio Guarant / 

de Souza Lima "Paulo" o Luiz Arnaldo Dias Campos; foram elei 
tos os delegados da regro à conferencia nacional, tendo est3 

se realizado em fevereiro em Itaipava, na casa de campo da / 

familia do ora denunciado, porem a revelia dos familiares. / 

Nesta Conferencia Nacional elegeram-se os membros do,Comite/ 

Nacional. O ora denuhciado era o coordenador do setor estu-/ 

dantil ou assistente politico, tendo os seguintes'colaburada 

   

   

   

   

   

  

• 
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res: Sidney Lianza, Vara Lucia Corton, codinom,) "Marta" / 

(fls. 129v e 130), Luiz Antonio, Codinomo "Felipe" e José 

Augusto Dias Pires, constituindo-se ente grupo, do Comite 

Estudantil. Este denunciado foi o responsável pelo "traba- 

lho" desenvolvido junto aos estudantes por elementos 	do 

M.E.P., atuando simultaneamente na Universidade Prederal / 

Fluminense e Universidade Estadual do Rio dr: Janeiro. Rec.a. 

bia cerca de trinta e cinco exemplares da revista Teoria e 

Pratica que era vendida para ajudar as finanças da Organi-

zaçao, sendo os outros arrecadadores Jose Augusta Dias Pi- 

res - U.F.R.J., Sidney Lianza 	U.F.F. & fls. 129 e 130 , 

Vera Lucia Corson "Marta" U.E.R.J. sendo tudo .entregue a / 

Franklin Dias Coelho. Rçscenheceu os e)cumentos que lhe fo-

ram apresentados (fls. 103 v)de conteudo subversivo, tendo 

participado de sua redaç'áo (fls. 104). Terrivel e perigoso 

aliciador para os caminhos da desagregaç'ãe e da subvers'ãe. 

É apontado nos depoimentos da maioria dos denunciados, 	/ 

tais como: Frederico Jose Falc"aor  Claudio da Rocha Roquete, 

Franklin Dias Coelho, Ivan Valente, Artur Obino Neto, Ar - 

naldo Dkrap Campos. 

Esta incurso nas penas dos artigos 43 e 

45 incisos I e II do Decreto 'Lei 896/69 c/c o artigo 80 do 

Cedigo Penal Militar. 

O sexto denunciado Claudie da Rocha Ro-

guete, conheceu nos idos de 1970 o tanbem den.inciado Andra 

Teixeira Moreira, com o qual confabulou a respeito da "Or-

gan izaçao", passando-lhe este, inumaras vezes, publicaçZes 

subversivas tais CO20: Revista Teoria e Pratica :IQ 3, 	o 

jornal Nova Luta e artigos ai publicados e o panfleto "On-

do Vamos". Teve comonassistenzle" c; já dencionado denuncia- 

do Andrei: Teixeira Moreira, pois este estava empenhado 	em 

sua politizaç'áu; rpcebeu um "Ponto" em Copacabana, de sey 



017012 

1 

assistente, onde conheceu Frederico Jose raleai), sendo esto, 

a partir dai, o seu assistente para continuar o trabalho de 

politizaç"ão, isto ate janeiro do 1976. quando o agora sexto/ 

denunciado, Cláudio da Rocha Roquete ingressou na "Organiza-

Ç0' como militante; teve acesso, atreves de seu acessor Fre 

derico Jose Falc-ão aos seguintes programas subversivos: "Te-

se sobre pratica", "Tese sobre Programa", o Jornal "Nova Lu-

ta" e os "Estatutos", bem assim a revista "Teoria e Pratica". 

Já em janeiro de 1976 compareceu a Conferencia Estudantil a-

dotando o codinome de "Bruno". Disentiu com seus compannei-

ros, Como reunno preparateria, "tativa", "Programa" e "Esta 

tuto" que seriam, como foram mais tarde levados a Confern - 

cia Regional; compareceram a esta conferencia Andre Teixeira 

Moreira, Frederico Jose Falc"áo, Ivan Valente, Franklin Dias 

Coelho, Artur Obino Neto, Inácio Cuaracy de Souza Lemos, en-

fim, a fina flor- do 1.ovimen4-.0a de Emancipaç-ao lo Proletariado, 

incluindo-se "Gabriel" codinome usado por Jorge Jose de Melo 

(fls. 249), convidado especial d2 Luiz Arnaldo Dias Campos 
e homem da mnior"posiçao hierarquia do M.E.P.. Em 1976 	o 

-ora denuviado Cláudio da Rocha Raquete foi eleito juntamon- 

AaiÕ Teixeira ;/lorei:a e Frederico Jose Falc-ão 	como 

Delegado do setor estudantil. Foi levado a conferencia estu-
dantil com o mesmo esquema de segurança em carro dirigódo / 

.por Ivan Valente; este sexto denunciado foi estruturado no / 

setor esdludantil; sabe e sabia que o M.E.P. .ao qual se filiou 

e una organizaç-ão marxista-leninista, que pretende constituir 

um governo do trabalhador das cidades e dos cappos. Organizou 

na Escola em que estudava, um circulo constituido por José / 

Men c. Ribeiro e Maria de Fatima Martins Pereira, acrescido 

mis tarde com Paulo Mauricio Campanha Lourenço e Luiza Ma- 

ria Espinete, onde discutiam a pratica política. A 	partir 

de 1976 era funç-ão ;:lo ora denunciado Cláudio da Rocha Roque-

te favorecer o facilitar o acesso dos elementos do grupo as 
• 

• 
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diversas publicaçoes da organizaç"áo; foi transferido em maio 

do 1977 do setor estudantil para o setor operário; foi assis 

tido, no setor operário por Franklin Dias Coelho que tinha a 

incumb;ncia de prepará-lo para futuros "contatos" com os ope 

rários; esta mudança de setor significou para o ora denuncia 

do e rentincia à Faculdade que cursava e fazer o vestibular / 
para outra em outro rww, o que no ocorreu em virtude de sua 

pris7.o; deu passistencian  ao "Circulo" da U.F.R.J. e mdz ter 

de 'a U.F.F.; nesta univetsidade já havia uma base organizada 

constituida de Fernando Duclos Carisio cuja funç7Áo consistia 

em levar documentos da "Organizaçao" para conhecimento dos / 

integrantes da base e discutir 3s posiçiies do M.E.P., em re-
laça ao movimento estudantil, este, por sua vez procurava 

desenvolver as lutas de estudantes e criar.al'eas de influi-
ca com simpatias pelo socialismo. O tona acusado chegou a re 

digir um modelo de panfleto contra a posiço das fbricas quc 
sá pretendiam dai- aumento de 405; confessou a autoria do pan 

fleto que contém a análise do programa do "Movimento de Eram 
cipn7lo do Proletariado"; participOu da diEcusŝáo do "':statu 

to" na conferencia regional; contribuia com Cr 5 50,00 (cmn 

:---epentt 'cruzeiros) para o M.E.P. 

Está incurso nas penas dos artigos 43 e 

45 incisos I e II do Decreto Lei 898/69 c/c o art. 80 do Cá-

digo Penal Militar. 

• 
O sátimo denunciado Erro]: Dt,ts Peçanha  

sabendo que Luiz Arnaldo Dias Campos -ra um lidar estuda,til 

lhe dirigiu algumas indagaçUs cujas respoutas se ajustavam 

à linha do M.E... Recebeu de Luiz Arnaldo Dias Campos 	o 
jornal "Nova Luta", orgá̂o oficial do Movimento de Emancipa - 

çao do Proletariado,, recebendo aluda, desae mesmo denunciado 
o panfleto sobre o "10 do Maio". Compareceu a diversas reu - 
niOes da P.U.C., isto e, no seu Campus. Recebeu de Amaury , 
panfletos sobre a história do 1Q de Maio, justamente aquele 



•••• 

07012 

que contem o histerico das lutas dos trabalhadores. Declar, 

se simpatizante cem as ideias.  comunistas e que fazia oposi. 

çeo 	administraç'áo do sindicato dos banrios; em abril 

maio do corrente ano, lei uma nota escrita por um grupo d; 

oposiçeo que se denomina "Unieo Bancária", q que mais tarCa 

veio a chamar-se "Movimento amplo de oposiçeo sindical bar-

caria". Declara-se convencido de que "as ideias que obtecci  

através de leituras de textos do "Movimento de Emencipaçu 

do Proletariado" o ajudaram em suas atividades no M.A.O.S.' 

Titular do apartamento onde funcionava o "aparelho" 'a rua , 

Cardeal Don Sebastieo Leme, 171 apto. 201, de parceria cc.  

o denunciado Luiz Arnaldo Dias Campos. Fui aqui, nesta s,• 

resid2.ncia que emprestava para as reuniUs subversiva.:, qu, 

guardou farto material subversivo conforme consta das aère., 

entoes de fls. 39, 40 e 40v. 

Está incurso nas penas do artigo 14 d, 

Decreto Lei 898/69. 

O oitavo denunciado Ivan Valente, per: 

goso e noterio agente da subvers.;3o, reunia-se com os no 

nos perigosos adeptos da subversao nacional'Jorge Jose 	c!. 

Melo, codinome "Gabriel", fls. 249, e com o "Lucas" que e 

codinome do Franklin Dias Coelho, e ainda "Santana", "Mar - 

ta", codinome de Ve.ra Lucia Corso, (fls. 129v e 130). Com,u 

rociam ainda a esses ieuniZes, An-.:; Teixeira Moreira, 

"Humberto", Claudio da liocha Roquete, o "Bruno" e Frederict 

Jose Falceo, para discutir os documentos que dessem a orgu 

zaçao uma linha de aço que possibilitasse a fio com a 

ganizaçeo de Combate Marxista Leninista da política operÉ-

ria, face as divergencias no ocorreu ou no se conslalau 

ideia da fuso, partindo dai para uma linha prépria. Reuni..

ram-se, ent-ão em unt'apartanerwto cOnseguido por "Marta" ist. 
Ç, Vera Lucia Corson (fls. 129v e 130), quando entea 
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tiram o documento que se intutula "Tese sobro a tatica", / 

exibindo-se este mesmo documento cujo exemplar continha 75 

páginas, tendo sido escolhidos, nesta ocasflo, Claudio da 

,Rocha Roquete, Frederico Jose Falciío e Andre Teixeira Mo - 

reira delegados do ki.ovimento estudantil. Semanas dppois / 

reuniram-se de novo, na Usina, Tijuca, na residÊncia ' de 

Marcia Miranda Ferreira que tece a duraç'áo de sexta feira/ 

ate domingo ta noite, comparecendo a mesma alem dos já men-

cionados subversivos e denunciados Artur ()bino Neto, In a - 

cio Guaracy Souza de Lemos e Mareio Miranda Ferreira,.ten-
do sido aprovados os "Estatutos", "Tese sobre tatica" e o 

"Programa", tendo coordenado os trabalhos o chefio subver-

sivo Jorge Jose de Melo que atende pelo codinome de Gabriel 

(UI. 249), tendo sido mais tarde submetidos a "Conferencia 

Nacional", realizada em Iteipava, no inicib de 1976, oca-

sio em que compareceram alguns subversivos de rao Paulo. 

Nesta conferencia nacional, onde o ora denuncindo esteve v.e 

sente, como a todas es que lhe antecederam e sucederam fo-

ram aprovados definitivamente os "Estatutos", "Teses e Debato 

tes", "Tese sobre a tatica" e "Programa"; nesta ocasran foi 

tambem z-)rovada definitivamente a mudança de nome de "Fra - 

ç-áo Bolchevique" para "14ovimento de Emancipaç.ao do Pruleta-

riado" (M.E.P.). Foi este ora denunciado designado como mem 

bro do Comite Nacional, que integrou o "Comite Regional, fi 

cando este denunciado como assistente estudantil; orientou/ 

o Comite Estudantil onde organizou umJ,."area:de influencia" 

da Organizaçllo. Declara que o M.E.P. a que está fi1iodo,ad2 

ta as ideias "Marxista Leninista". Divulgou os pentaos 10 

de Maio e Jornal "Nova Luta" o "Teoria e Pratica". Foram / 

apreendidas a este denunciado, em sua residencia a rua P,  --

sidente Backer, nQ 25, em Niteroi, livros e material subveL 

sivo, que era de sua responsabilidade e do tambem ora denun 
ciado Franklin Dias.  Coelho (fls. 125v). Foi este denunciado 
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que, • maneina solerte (J revoltante aliciou o segundo de-

nunciado Inicio Guaracy de Souza Lemos (fls. 126). É men - 

cionado nos depoimentos de Inácio Guaracy de Souza Lemos , 

Artur Obino Neto, Luiz Arnaldo Dias Campos, Franklin Dias 

Coelho, Andre Teixeira Moreira, Frederico Jose Falc-áo 	e 

outros onde lhe e atribuida liderança partidáhia. 

Esti incurso nas penas dos artigos 43 

e 45 incisos I e II do Decreto Lei 898 de 19 	c/c o arti- 

go 80 do Cedigo Penal Militar. 

O nono denunciado Luiz Arnaldo Dias Cz 

pos, a partir de 1975, membro confesso do M.E.P., Movimento 

pela E:aancipaç7o do Proletariado, adota os princípios 	Co 

Marxismo Leninismo. Declara que foi 'Encaminhado para a Or-

ganizaç7lo" pelo seu colega Luiz Cesar da Costa, que atende/ 

pelo codinome de-"Ivo", tendo recebido deste a revista 'Te2 

ria e Prática" e o jornal "Nova Luta" e uma coletanea d de 

textos de Merx e Lenine. Foi ainda-"Ivo", Luiz Cesar da Cos 

ta que lhe serviu de "assistente" encaminhando-o e ilustran 

do-o com as ideias Marxistas Leninistas. Atuou com eficien-

cia no movimento estudantil no grupo denominado "Novo Rumo" 

cuja palavra de ordem era "Liberdade de Organizaçao e Marli- 
- 

festaçao e Liberdade para os presos políticos". Participou 

de reuniZes para elegerem asDelegados que representariam o 

Movimento Estudantil na Conferencia Regional"do M.E.P.. Es-

teve presente a esta reunflo em companhia da tambem ora de-

nurciada Fernanda Duelos Carisio, tendo sido o eleito. To-

mou parte nas ReuniSes para as convençoes Regional e-Nacio- 

nal. Em 1976, nesta Convenço nacional tomaram parte 	alem 

do ora denunciado, os denunciados Cláudio da Rocha Roquete, 

codinome "Bruno", Frederico Jose Falc-io, Andre Teixeira Mo-

reira, codinome "Humberto", Ivan Valente, codinome "Mateus" 

e Vara CurtonCorson codinome "Marta", tendo sido rondiJzido 

por Ivan Valente. Foi nesta reunflo oue elegeram defin_tivP. 

• 
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mente os Delegados do Movimento Estudantil 1 conferencia Re 

gional da fraç*ão Bolchovigue. *Assistiu, como já foi dito, a 

Conferencia Regional, em fevereiro, na qual compareceram / 

alem dos acima mencionados mais os ativista ora denuncia - 
dos Andre Teixeira Moreira, Frederico Jose Fal.c5o, Claudio 
da Rocha Roguei°. Compareceu como convidado do M.E. em com-

panhia de Ivan Valente, In ácio Guaracy de Souza Lemos, Va-

ra Lucia Corson, Artur Obino Neto, Franlin Dias Coelho. O 
ora denunciado C estruturado numa base universitária diret,2 
mente subordinada ao "Comite Estudantil", do qual faz parte 

o assistente do ora denunciado Claudio da Rocha Roquete. É 

contribuinte confesso do M.E.P. para o qual dá g2nerosamen-

te Cr$ 150,03 (cento e cinquentacruzeiros) mensais. Recebeu 

desd2 que entrou para a "GTganizaçTio", em 1975, o trigo ofi 

cial do M.E.P., jornal "Nova Luta" e demais panfletos 	que 

depois de lidos eram destruídos. Compareceu ao terceiro en-
contro nacional dos estudantes e preparou-se para defender/ 

no meio estudantil os pontos de vista ditados pelo M.E.P.. 

Compareceu em S.a() Paulo, ao ãncontrO Nacional dos Estudan - 

tos, quando se decidiu a posiç.ão do "voto nulo". Foi trans-

ferido, no interesse da "Organizaç-áo" do setor estudantil / 
para o setor interno, tendo ficado subordinado ao denucjá - 

do Andre Teixeira Moreir. Residia na rua Cardeal Don Sebu 
tio Leme, em companhia do tarabem denunciado Erro]. Dias Pe-
çanha onde foi apreendido farto material subversivo, (fls 

39, 40 e 40v). Foi mencionado nas declaraçOes:dos denuncia-
dos Ivan Valente, Inácio Guaracy Souza de Lemos, Artur Obi-

no Neto, Franklin Dias Coelho, Andre Teixeira rioreira, Fre-
derico Jose Falc56. Cláudio da Rocha Roquete e outros, co-
mo militante eficiente e ativo do...ovimento pela Emancipaçao 

do Proletariado. 

Está incurso nas penas dos artigos 43 e 

45 incisos I e II do.Decreto Lei 898/69 e artigo 80 do COdi- 
go Penal 	 , 
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O decimo denuncindo frederico Jose FalcU, 

ingressou no Movimento pela Enancipaç-ão do Proletariado em 
janeiro ou fevereiro de 1975, embora jã tivesse contato com 
mhmbros da Organizaç-ão a partir de 1974, entre eles 	Ivan 
Valente, codinome "Raul" ou "M teus", tendo lido as obras 
"Moviãeuto comunista de Karl ',arx e Engel, o "Uesoito Rru-
merio", o "Imperialismo","o ultimo estçlgie do Capitalismo" 
de Lenine e outros. quando ingressou na Organizaç-ao, a mes 
ma era ainda chamada "FraçlSo Bolchevique da Politica operA 

F.B. P.O.. Paracuupprir seus deveres de 	militante 

Contribuia com Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) mensais para 	a 
"Organizaç'ã". Tinha como tarefas rotineiras no M.E.P., or-
ganizar uma estrutura no setor estudantil, tendo para tanto 
mentido contatos com Andre Teixeira Moreira, codinomu "Hum-
berto" e C1Sudio da Rocha Roguei°, codinome "Bruno" com os 
quais formou o Comite Estudantil, tendo como assistente po-
lf.tico o tombem ora denunciado Ivan Valnte, codinome "Raul 
eu "Mateus'. O conite estudantil ao qual este decimo denun-
ciado pettancia foi formado pelo Cómite Regional, a partir 
da "Conferencia Nacional" de onde provinha a orienta4o pa-
ra o Setor Estudantil Regional. Participou em 1975, em De-
zembro, da Conferencia Estudantil cujo objetivo foi a esco-
lha dos delgados ao movimento estudantil regional, a qual. 
compareceram os parceiros de subvers-ão já'acima mencionados 
e ainda o denunciado Luiz Arnaldo Dias Campos e Luiz Coser 
da Costa, codinome °Ivo" e Vara Lucia Coison", codinome " 
Marta", tendo sido discutidas "Tese sobre a tatica" "Proje-
to de estatutos", "Projeto'de programa" e "Projeto sobre p2 
lltica de organizaç-ão", ventilando-se, ainda a criaç.ão de 

um govérno revolucionjrio dos trabalhadores. Foi levado pa-
ra essa conferencia por Ivan Valente, que foi o seu inicia-
dor na vida da subvers7.o. Comparceu a todas as confer'encias 

na qualidade de elegado do "ovimento Estudantil", 	tendo 

comparecido twabem o cheao "Gabriel" que no e outro seno 
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o tambem ora denunciado Jorge Jose de Melo (fls. 249), ten-

do a coordenaço dos trabalhos sido feita pelo ta-Abem 	ora 

denunciado Ivan Valente. Como já foi dito, este decimo denunc 

ciado compa:.eceu a tecias as conferencies inclusive a Nacio-

nal na qual se decidiu dar 1 "organizaç7io" o ncme definiti-

vo de Movimento pela Emancipçç7lo de Proletariado (M.E.P.) 

Reconhece que o Partido ao qual se Miou e pelo qual trabã 
lhou'e uma organizaç7w marxista Lininisto que atraves 	de 

sua linha tática se propõe a atingir os objetivos fixados pe 

lo "Programa". Declara ao final das fin. 133 v. que "era um 
elemento de "peso" na organizaço". Foi afastado, mais tar-

de, do Comite Estudantil; morava 5(5 para melhor se dedicar 
a Organizaço (fls. 134)4 declarou que se afastou da Organi 
zaçao em janeiro de 1977; durante sua militSncia, como 1-(ão 

podia deixar de sor recebia a "Nova Luta", "Teoria e Prati-

ca" e o "Manifesto", elaborado pelo Comite Estudantil (fls. 
132v a 134v). É mencionado nas declarações dos denunciados: 
Ivan Valente, In.ácio Guarncy Souza de Lemos; Ariair Obino Ng 
to; Luiz Arnaldo Dias Campo-s; Franklin Dias Coelho, André / 

Teixeira Moreira, Cláudio da Rocha Roquete e outros,co-Ao / 

ativo mintante do M.E.P. 

Está incurso nas penas dos artigos 43 
e 45 incisos I e II do Decreto Lei 898/69 combinado som o 
artigo 80 do COdigo Penal Militar. 

A decima primeira denunciada Fernanda 

Duelos Carisio, a partir de 1975 decidiu participar da GTO 

niaaç.ão "Fraç'ão Bolchevique da Politica Cperr3.a -F.B.P.O., 
tendo o seu vinculo partidário "trensco-rido em reiterados/ 

encontros com o subve_sivo Luiz Cezar da Costa" codinome / 

"Ivo", cujos encontros se realizavam alternadamente na Esco 

la e no Trabalho. Ed 1975 compareceu a um dos muitos encon-

tros com o já mencionado Luiz Cezar da Costa tendu twibem / 
comparecido o denunciado Luiz Arnaldo Dias Campos, ocasi'áo 

em que veio a saber que este. talb;,m pertencia 'a oroanizaç-ács 

A 
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discutiu nestes encontros a forma pela qual devia amuar na 

Escola; na Universidade juntãmente com o subversivo 	Luiz 

Cozer da Costa e o denunciado Luiz Arnaldo Dias Campos atua 

vam no Grupo denominado "Cposiçao"; em 1976 participou de/u 

uma reuni.ão num parque com os subversivos antes menciona - 

dos, com a finalidade de escolherem wa do grupo para repre 

sente-10 na Conferencia Estudantil, tendo a escolha reca-

do no denunciado Arnaldo Dias Campos como representante da 

Esqola.de Comunicaçoes; tomou conhecimento da adoço de um 

outro nome para a "Organizaçio" que e o atual, isto e, Mo-

vimento pela Emancipaço - do Proletariado, M.E.P., tuldo si 

do aprovados tambám: "Estatutos", "Tese sobre a tática" , 

"Projeto de Programa" e outros, projetos esses que foram / 
discutidos pela agora decima primeira denunciada Fernanda 

Duelos Carisio, cod!.noe "Renata" e seus já mencionados / 

Companheiros na reuni 	do Parque; sabia e sabe que o MIP 

e una organizaçao que se orienta pelos principios Marxis-/ 

tas Leninistas e que uma de suas metas seria o governo Re-

volucionário dos Trabalhadores: G.R.T; pagava, como con - 

tribuiç-áo mensal para a "organizaç-ao" Cr 	oa-jo3 (quinhen- 

tos cruzeiros); fazia parte da celula da Faculdade juntamen 
te com Luiz Coser da Costa e Luiz Arnaldo Dias Campos; te-

ve, a partir de janeiro de 1977, como "assistente", o denunci 

ciado Claudio da Rocha Raquete, codinome "Bruno" que passou 

a orientar a base do Movimento Estudantil, tendo sido este, 

substituido, 'em 1977 no mos de maio pelo ta:.lbem ora denun- 

ciado Sidney Lianza, codinome "Jo-áo" e "Fernando", 	que 

mnteve a mesma orientaçao do seu antecessor; recebia o 

jornal . "Nova Luta" e "Teoria e Pratica". Foi zpreendido em 

sua residencia copioso material subversivo (fls. 57 a 61). 

Xs fls.19C) e 196v, esta acusada reLonnece o esclarece 	a 

procedencia do material que 1.r foi apreendido. 

Está incursa nas penas do artigo 45 

incisos I e II do Decreto Lei 898/69. 
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O decimo segundo denunciado Jose Augusto 

Dias Pires, em 1975, recebeu de seu amigo e companheiro 	de 

moradia, o denunciado Andre Teixeira Moreira, codinome "Hum-

berto", diversas publicaçoes subversivas entre as quais est2 

vam 'Milagre Ecunomia de Paul Singer" a revista "Teoria, 	e 

Pratica no 3", compilaçZo de textos de Paul Singer e forma - 

'* çao baslca no 2 e "Programa Socialista para o Brasil", tenda 

oe discutido com seu amigo André Teixeira Moreirt; foi 	por 
este convidado para ingressar na Organizaç"áo que se chamava 
jpoca "Fraçao Bolchevique da Política Opereria" F.B.P.O. ; 

declara que foi twAbem o referido denunciado Andre Teixeira/ 

Moreira quem aliciou (fls. 235 e 255v) alem dele, ora decimu 

segundo denunciado, também a Luiz Carlos Azevedo Cruz, cedi- 
nome "Jorge"; começou a militar na "Organizaçao" em 	1975 
contribuindo com Cr;', 200,00 (duzentos cruzeiros) mensais pa-

ra o Partido. Passou a constituir a base F.B.P.O. na - Univer-
sidade Federal do Rio de Janeiro, sendo seu assistente polí-
tico o seu aliciador, o denunciado 2ndre Teixeira Moreira ; 

comparecia a todas as assembleias etudantis com as prupos 

tas da "Organizaçao" no sentido de conduzi-las aos proposi - 
tos da subvars5o, pois sempre éàfluin na escolha dos proces-
sos de luta, de ardo com as ordens da :"Crganizaç'So". A pa-

lavra de ordem da "CTganizaç"jo" a que se filiava 4 "Pela li- 
berdade de ordanizaç'ão e manifestaçao dos trabalhadores 	e 

outros setores oprimidos"; soube por seu orientador po:.ítico 
Andre Teixeira k:.oreira, que a "Orgaznizaç"ão" adotouuo nome / 

de "Movimento pela Enancipaç7.,o do Proletariado" M.E.P.; Roce 
beu e lefi "Os Estatutos", "Tese sobre a tatica". "Tese sobre 

a milit2ncia" e o "Projeto do Programa". Sebe que o M.E.P. 

una Grganizaç"áo Marxista Lininista e visa implantar um gover 
no revulucionrio dos trabalhadores. Estava estruturado no 
Setor Estudantil. Sabe e declara que militava numa organiza-
çao clandestina. 

Está incurso nas penas do artigo 45 in-
cisos 1 e II du Decreto Lei 898/69. 
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O decimla terceira denunciada Maria CPci-

lia Barbosa Watten, filiou-só em março de 1974, guando teve 

o primeiro contato com a "Organizaçao", concordando em parti 

cipar de um organismo com dois outros operrics. Que as reu 

niZes ocorriam semanalmente ou de quinze em quinze dias no 

interior do carro da ora denunciada, ora na Praça XV ou 	na 

Praça Mau, ou GM outras regiZes como Guaratiba etc. 	T,nha 

como dever de militante estudar,os documentos e fazer em se- 

minSrio. Foi convidada a participar de uma conferencia 	que 

se realizou perto de PetrOpolis, onde compareceram entre ou 

tros: Ivan Valente, codinone "Mateus", Vara Lucia Corson, Co 

dinome "Marta", Andra Teixeira Moreira, codin ome "Humberto", 

ao todo umas dezoito pessoas; nessa reunflo foram aprovados/ 

os "listatutos" a "Tese sobre a tatica" e a "Resoluç7o sobre/ 

o programa". loi ai que adotaram a nova denominaçlo da "Orga 

nizaç'So" "Movimento Pela Emancipaç7io do Proletariado" MEP. 

Recebeu e leu "Estatutos", "Tese sobre a tatica e sobre a mi 

litencia" "ResoluçOes sobe o programa" e "Programa sociali.5 

ta para o-  Brasil nQs 1 e 2", onde -havia discursos de 	Fidel 

Castro. Depois da Conferencia formou outro grupo do qual pír 

zian parte os denunciados FranUin Dias Coelho e Sidney Lan-

za; estava esta decima terceira denunciada, Maria Cecilia Bar 

bosa Watten estruturada no setor operário, tendo recebido um 

mimeógrafo e alguns textos para mimeografar, tendo cumprido 

a tarefa. Mais tarde af,astou-se temporariamente do M.E.P. • 

mantendo, pore,n os contatos com o denunciado. Iranklin 	Dias 

Coelho, codinome "Lucas". Foi a rao Paulo, duas vezes, a su 

viço da Organizaço, onde mantinha comtato com outros subvex 

sivos. Viveu em CoMpnahia .do  denunciado Ivan valente na sua 

prOpria reside'ncia. uando de sua oartici.paç-áo no "movimento 

pela Emancipaçáo do Proletariado" M.E.P., sabia que era uma 

organizaç-ág clandestina e ilegal, .1.1arxista Leninista cujo / 

objetivo era a fmpl'antaç'áo de'um governe revolucioniçrio dos 

trabalhadores. Foi apreendido em sua residr:ncia farto mate - 

rial subversivo. (fls. 107 e 107v). 
• 

h 



• 

Este incursa nas penas do 

incisos I e II do Decreto Lei 898/69, c/c o 

Cádigo Penal Militar. 
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' 
artigo 43 e 45 

artigo 80 do 

O decimo quarto denunciado Sidney Lianza, 

a partir de 1976, ja como militante, começbu a receber 	o 

jornal "Nova Luta", ergllo do movimento pela emancipaçao do 

proletariado - MEP. Cobriu um ponto e no local conheceu o/ 

denunciado Andre Teixeira Moreira, codinome "Humberto" 
	• 

tendo coberto diversos pontos sempre essi'.tido dr seu pre-

parador político o ja mencionado denunciado Andre Teixeira 

Moreira; no inicio de 1977, foi-lheircado um ponto e ai 

conheceu um dos homens da elite da subvers"ão Ivan Valente, 

codinome "Raul" que tambem usa, àez por outra o codinome de 

"Mateus", tendo este renovado o convite feito pelo seu an-

tecessor, Andre Teixeira Moreira, aceitando, este decimo / 

quarto denunciado, Sidney Lianza, fazer parte do Comite 

tudantil. Teve, come tarefa inicial do m.n.p., desenvolver 
sua atividade subversiva na P.U.d., Pontificia Universida-

de Católica, d-ndo inclusive assist'encia a dois estudantes, 

com os quais discutia assuntos da "Organizaç'áe" e do Movi-

mento Estudantil; a partir do primeiro semestre de 1977, o 

ora denunciado aument-)u sua área de aç.ão "assistindo" a ba 

se da Universidade Federal Fluminunse; "assistiu" tambem a 

base da Escola de Comunicaç-áo da Universidade Federal Flu-

minense, que era constitu'a pelos subversiVos Luiz Cozer/ 

da Custa, codinome "Ivo", Fernanda Duclos Carísio, codino-

me "Renata" e Luiz Arnaldo Dias Campos, codinome "Carlos". 

Leu "Nova Luta", "Teoria e Pratica", teve acesso 'a "Tese / 

sobre tática", "Tese sobre a.milit'ància" e "Resoluç"ão so-/ 

bre o Programa", sendo depois discutidos; fez parte do Co-

mite Estudantil com os denunciados Jose Augusto Dias Pires, 

codinome sWario"; Vera Lucia Corson, codinome -Marta" e Lu 

iz Antonio, codinome "Felipe" e como assistente o denunci£ 

• 
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do acima referdo Andre Teixeira Moreira, o "Humberto". Era 
esta, na verdade, a constituicfao do Comite Estudantil. Rei 

ruiu cm sua residencia• o ComitS Regional do Rio de Janeiro , 
para discutirem assuntos da "Crganizaç7lo"; contribuia men - 

saimento com Cr.:D' 100,00 (cem cruzeiros) para o M.E.F.. Ad2- 

riu a esta "C)rganizaç"U" por suas convicçoes socialistas ; 
afirmando que o objetivo e a implantac:Lo de um governo revo 
lucionario dos Trabalhadores. Foi-lhe apreendido farto mate 
ria], subversivo (fls. 37 e 33) e 'fls. 220 e 231). É citade 
em todos os depoimentos dos acusados atras referidos, como 
eficiente e pertinaz militante e mentor do M.E.P.. 

Esta incurso nas penas do artigo 43 
o 45 incisos 1 e 11 do Decreto Lei 893/69 c/c 'o artigo 	SO 
do Cedigo P:nal Militar.. 

• O decimo quinto denunciado Jose Mendes 
RilJiro, militante do M.E.P. começou a interessar-se 	pela 
subvers'ao a partir de 1975, quando compareceu ao encontro 

• cientifico dos estudantes de medicina. em Petropolis; 	em 

1976, participou de assembleias de escolas e asser-ibÉeias re 

gionais, todas ligadas ao movimento estudantil; cm 1976, / 
passou a reunir-se com os subversivos Claudio da Rocha Ro-
guete, o "Bruno" e Paulo Mauricio Campanha Lourenço, o "Mo-
toquoiro", Luiza Maria Santana S. Pinetti e Maria de Fatima 
Ferreira; prticipou deste grupo logo no inicio de sua for-
maço ideolegica ate fins do /-1.meiro semestre de 1976; re-
cebeu, leu e discutiu diversos exemplares do bornal " Nova 
Luta", Org3o oficial do "Movimento pela Emancipaç'áo do Pro-
letariado", com o qual eram coerentes as posiçZes de todos 
os componentes do grupo a que pertencia a.ora denunciada. / 
Recebeu a apostila sobre a pratica e sobre a contradiç'a, de 
Mao Tse Tung o a revista "Teoria o Pratica"; fez parte ta- 
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bem do grupo "participaç'ao", eunindo-se em bases ou Par-
ques piiblicos e no interior de automeveis; participou do 
segundo encontro nacional dos estudantes na Universidade/ 
de SZo Paulo onde se decidiu e Voto Nulo. Manteve outros 
contatos de rua no se com os subversivo Claudio da Ro-
cha Roouete e Jose Frederico Falc7,o colo tanbem com outros 
universi“rios da U.F.F. cujo assunto era e lt:mha ditada/ 
e sustentada pelo M.E.P.; contribuia para a "Organizaç-uo" 
M.E.P., 4:odaS as vezes que recebia o jornal "Nova Luta" ; 
sabia que o M.E.P. e uma organizaç'áo clandestina 1igad -1 ao 

• Socialismo; tomou conhecimento, atraves da leitura da re-
vista "Teoria e Pratica" que uma das netas do M.E.P. era e 
tomada do por e implantar um governo dos trabalhadores. 

Esta incurso na.; pen - do artigo 14 do 
Decreto Lei 898/69. 

A decimoasexto denunciado, Maria  de F,A, 

tima Martins Pereira, confessa:as fls. 162v, que desde 1975 
se sentiu atraida pelo MovimLntoi-  estuda "Marxismo, Peliti 
ca e Econ GM3.21"; juntamento com os subversivos Jose redes 
Ribeiro, Claudio da Rocha R6quete, Luiza Maria Santana Spi 
netti e Paulo Mauricio Campanha Lourenço, fundaram o jor - 
na). "O titulo proviserio"; participou da Semana de Direi-
tos humanos e "outras misses" na U.F.F.; No inicio do ano 
de 1976, integrou um grupo composto dos noterios subversi-
vos acima declarados, que COI•!STITUIA O CIRCULO DO MOVIkEN= 
TO PELA EMANCIPAC7k0 no PROLETARIADO; Levou para as reunites 
estudantis, fossem comissOes ou assembleias, a posiço 
m*mida pela "Organizaçao" em relar'ão a pnuta das discussi;es 
sendo sempre essa "posiç'So" trazida pelo acessor subversi-
ho Claudio da Rocha Roquete; recebeu e leu. da "Organiza - 
'çao", "Nova Luta", "Teoria e- Pratica"; "Tese sobre a tati-
ca", "brasil socialista" concordando cem as materias e te-
ses nelas expostas; contribuia com Cr$ 50,00 (cincoenta cru 
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zeiros) mensais para a "organizaç7w"; sabe que a "organiza. 
çao", movimento pela emancipaçao do proletariado, e uma or-
ganizaçoo comunista que se propunha instalar no Pais o go - 
verno do proletariado, 

Esta incurso nas penas do art. 45 inci 

sos 1 e II do decreto Lei 898/69. 

O decimo setimo denunciado Jorge Jose/ 

de 1;ielo, codinome "Gabriel", em dezembro do ano que 	passou 
isto es, em 1976, preencheu as fora:andados estatutarias pa-
ra se tornar um militante do Movimento pela Emancipaça6 do 
Proletariado - M.E.P.; foi aliciadorpor Luiz Carlos Azevedo 

Cruz, codinome "Jorge"; tornando-se militante teve acesso a) 
jornal "Nova Luta" e outros documentos 	Organizaç-ão", es- 
tando, no in icio sob a assistencia do acima referido debunr 
oimd9 foi apresentado a outros militantes, Jose Augusto Dias 
Pires, codinome "alto" e "Mario", consituindo-se assim a ba-
se; Compareceu a todas as rouniSesi subversivo ativo e audaz 
este denunciado e referido invariavelmente em todos os depoi 
mentos dos ora denunciados demonstrando uma atividade subvez 
siva invulgar; a sua atuaç-ão fazia-se sentir sobre o Movimen 
to Estudantil; os assuntos que convinham a "organizaç.ão 	/ 
eram:levados pelo ora denunciado is Universidades; foi 	c 
criador na Escola de Comunicaç-ão do grupo "Uni-áo e Luta", cu 
je objetivo era intervir na Escola com questZes políticas de 
acordo com a. orientaç.áo do M.E.P.; declara que sabe que 	o 
M.E.P. a uma organizaç-ao Marxista Lenin ista que se proPOe / 
mudar o regime, tomar o poder e implantar ua governo do pro-
letariado, ou governo revolucionaio dos trabalhadores 
G.R.T.. 	contribuinte mensal da Organizaç-ão com Cr: 50,00 (^, 
cinquenta cruzeiros).. Assistiu 'as assembleias da P.U.C. e 'as 
reuniiSes do Comite lu de Maio que se realizou na.sede 	do 
I.D.D. em Niterei; foi aosistente de "Circulo", desenvolven-
do profunda atividade como aliciador e "assistente"; connece 

Oh. 
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\c) 
cono militante fervamos° e diligente, todos os documentos 

o pl.„')Iicaç7;e3 da N)rooniz.n7O" entre muitas outras "Nova/ 

Luta", "Estatutos", rpSobre a milit7Incia", "Tese sobre a / 
Vitica", "flesoluçtes sobre politica de Organizag7lo". Foi 
membro do Comit'e Nacional e assistente do Conite Regional. 

Est.a incurso nas penas do artigo 442, 

e 45 Incisos 1 e II do Decreto Lei 898/69 cA o artigo 80 

do digo Penal nilitar. 

Espera o M.P. que, recebida e autua-
da a dentSncia seja:a os reus citados para se verein prces-

sar e a final julgar. 

" Rio de J Ine.i.ro  10 de outubro de 1977: 

Gasto dos Santos Ribeiro 
Procurador 

Testemunhas: 

1. Jose Segreto Filho 
2, Edmundo Neves Ventura 
3. Jorge Hahli Hanat 

• 



Denúncias de torturas 

impressionam Camargo 

1 

BRA-ifLIAIFT) 	linpressionou 
te e séria", lol como o porta-voz 
oficial do Presidência do República, 
coronel Toledo 	Camargo, rias- 
sificou a leitura dos denúncias de 
torturas em prisioneiros do Doi-Codi 
do Rio de Janeiro, publicadas nos .ul-
timos dias pelo imprensa, ressalvai, 
do ser essa a suo "opinião pessoal" 

o episódio e que "qualquer 
ekt.ssoa de formação crista" reagiria 

da ~ma forma. 
Camargo admitiu, porém, urõo 

ter -meios de al,...izar a veracidade" 
do que chamou de "graves 
acusaçCas de Iort 	"mesmo por- 
que é conhecido a prática de tantos 
pr,sos, de alegar que confessaram 
sob tortura, tanto para melhorar suo 
posição rias organizações subver• 
sinos o que pertencem, como para 
conseguir impressão favorável de 
quem os deva julgar". 

O assessor de Imprensa do 
Palácio do Planalto, que preparou 
uma resposta escrita para esclarecer 
a posição governamental diante dos 
denúncias, mi atendimento a per-
gorara formulado no dia anterior 
pelos jornalistas, assegurou que "as 
autoridades ligadas ao assunto estão 
atentos e tornarão, em seus niveis de 
atuação, as providências que por-
ventura vierem 0 ser necessárias . 

PRESO POLfTICO 
C0111 relação à situação do suc-len- 

te do depatado estadual do Rio. 
Rosr 	Mogaldi Fernandes Par. 
reirç 	rido na penitenciária de 
Bangu o apontada pelo lider do MD8, 
Freitas Nobre, coroo exemplo de 
ore a polilico rio Brasil. Caniorgo 
declarou ler completado ontem a 
pesquisa que iniciaria na quarto--
feira e salientou: 

"Seguramente, nossas semânticos 
- - o do deputado e a minha 	sobre 
presos polIlicos, irba coincidem 
Dono Rosclice foi presa no dia 29 de 
abril de 1976. no ponte Rio. Niterói. 
Ela não transportava material do 
MDB. como alega o deputado Freitas 
Nobre. Transportava, isso sim, pari. 
fletos gravamente sabversivos des-
tinados à distribuição em Volto 
Redondo. E observem a dato: 29 de 
abril, véspera do Dia do Trabalho, 
Guando houve uma concentração em 
Volto Redonda à qual o presidente 
compareceu." 

ARBITRIO 

Depois de historiar ocaso Rosolice 
Magaldi, o porto-voz voltou a insistir 
uno argumento de que "a expressão 
preso político dá principalmente a 
idéio de orbítrio, de alguém que é 
preso exclusivamente por manifestar 
uma opinião contrária ao Governo, e 
es, 	'o é, absolutamente, o caso 
dei 	acrescentou "Ela não se 
11rni, 	o manifestar Uma opinião 
contrário. Ela desenvolveu atividade 
que é prescrita em lei como crimi• 
nosa, foi julgada e condenada por 
um órgão com poderes legais. Não 
há a menor dose de arbítrio nisso", 

"Então um delito previsto em lei 
deixo de ser crime político'?", quis 
saber um repórter. , 

'1 difícil para mim dar um exem- 
plo 	respondeu Camargo - E h6 
mil exemplos de preitos políticos 110 
Munido ii4tgir0. Infelizmente não pos-
so citar o pais A, B ou C. Na minha 
posição, eu não posso lazer essa 
definição, roas vorás sabem bem o 
que eu quere me referir. O que eu 
posso dizer é que. dentro do roso 
que analisamos, não hão mínimo ar-
bitrio. Há uma lei, um julgamento, 
uni rituol, urna derisão. uma con-
denação, uma pi iseso em lugar co-
nhecido por prazo definido co recuo 
so às instancias superiores". 

No final de seu encontro diário 
cornos jornalistas, Camargo disse ter 
tomado cotihernento "pelos jor-
riais" de rumores de que o Governo 
estaria disposto a abrandar o lei de 
Segurança Nacional, lornando•a 
menos drástica e mais eficiente. 
"Não existe nenhum grupo. ne-
nhuma comissão incumbida de rees-
tudar o LSN. Embora todo lei tenha 
dentro de si o próprio germe de seu 
aperfeiçoamento, não conheço 
nenhuma intenção oficial de rever 
esta lei de segurança". concluiu. 

São Paulo 
O general Dilertnando Gomes 

Monteiro, comandante do li Exército, 
autorizou, ontem à noite o de Lel-
goção da seguinte nota °iodai ã iro-
prenso: 

loinandu ,onherimento da de-
núncio leito ocos jornais F or Maria 
Cecilia Bárbara Wetten, de que 
miando esteve preta no 001/11 Exéo 
cito sofrera "choques elétricos", o 
comandante do II Exercito clist•r-
minou imediata apuração do fato, 
ficando constatado não ser verídica a 
informação. Maria Cecilia esteve 
detida elo 	Exorclio na período 
de 1.9  0 4 de agosto do torrente oiro, 
sendo interrogada por suas ativi-
dades' ligadas h subversão. 

"Examinada por médico militar 110 
entrada, Ilaf dependências do DOI, e 
quando de suo soída, não tal coroa-
atada nenhuma alteração aos suas 
condições físicas, verificados, aliás, 
em visitas médicas diárias, sem que 
tosse observado qualquer indicio de 
maus tratos, inclusive sendo etc 
pecificonsente atendida de diabete, 
conforme medicação de seu médico 
particular. 

"O filme tirado da detida, e por 
ela referido em sua denúncia, nostra 
seu estado de absoluta iramouilidade 
e inormalidade, rompravadO, ainda, 
por declaração de seu próprio punho 
em 2 (duas) laudas manuscritas, em 
que Mesta o bom tratamento re-
cebido durante suo detenção e in-
terrogatório, 

"O roinandanle do II Exército 
reclama suo determinação de trôo 
permiti qualquer tratamento de-
somar° a presos sob sua jurisdição, 
no que é atendido por seus subo, 
dinados. sem o menor sombra de 
dúvida. 

-Estranha, po• isso. :.;ue os órgãos 
de imprensa deem guarida a inver-
dadas proferid 5 por elementos sula-
~socos cujos COSOs estão sendo jul• 
gados pelo Justiça competente". 

Nota oficial do 
1.° Exército 

O I Exército através da sua seção 
de Relações Públicas, divulgou a 
noite o seguinte o seguinte nota 
oficial 

"Alguns órgãos de comunicação 
•-eicularam documento de .101 grupo 
de pessoas que respondem o proces• 
so ria Justiça, acusadas de exercer 
atividades subversivos dentro do 
programa de ação do denominado 
Movimento pela Emancipação do 
Operariado 	MEP. organização 
clandestina recentemente descober-
ta e desbaratado 

'O texto do referido documento 
faz referência a uma organização 
militar de Segurança interna existen• 
te no 1 Exército, estruturada dentro 
da estrila observância à disposição 
legal" 

"O comando do 1 Exército. dada 
circunstância de certo segmento da 
nosso imprensa persistir divulgando 
documentos de interesse de grupo 
caracterizadomente subversivo, sub 
metido a julgamento normal pelo 
Fu liça. procurando envolver órgão 
de segurança, volta o reiterar o que 
já expressou em nota oficial de 05 
agasto 77, amplamente difundido 
pela imprensa no dia 06 090 77_ Na 
qual foram esclarecidas a posição 
legal e a verdadeiro acria desenvol-
vido lace ao evento ocorrido, dentro 
do conteúdo da citada nota, ressal-
tamos os seguintes tápicos 

-Os Órgãos de Segurança dai Extir• 
cito amanhã e. sempre que neces-
serio. atuam, em intima ligação com 
os demais organismos encarregados 
do manutenção da segurança interna 
na área, por essa razão, tomou-se 
conhecimento de todas as peças do 
inquérito em questão. inclusive dos 
autos do exame de ccopo de delito, 
passados pelo Instituto Médico 
Legal, os quais registram o bom es-
tudo lison e mental dos detidos 

' A participação do 1 Exército nos 
ações de garantia do segurança in• 
terno tem sido feita e se fará em es' 
tinto observância as disposições 
legais e com a indeclinável deter-
minuta° de combater ki subversão e 
assegurar uni clima de ordem paz o 
tranquilidade da Nação da área soba 
sua responsabilidade 

'O assunto divulgado peio citado 
documento, e de particular n mo-
mentâneo inleres,e do subversivo, 
está atualmente seguindo os trâ-
mites normr,s na alçada do Poder 
Judiriõrio c. quem caberá legalmente 
apreciar e julgar- 

' Não há, portanto, no momento. 
qualquer foto novo que apareço es-
clarecimentos adicionais do 1 E xér- 
cito' 	:1)  



Denúncias de torturas 

impressionam Camargo 
	• 

BRASILIA (ET) — "Impressionan-
te e séria", foi como o porta-voz 
afinal do Presidência do República. 
coronel Toledo Camargo, dos-
sificou a leitura das denúncias de 
torturas em nrisioneiros do Doi-Codi 
do Rio de Joe :Iro. publicados nos UI-
timos dias pelo imprensa, ressalvan-
do ser essa ri sua 'opinas pessoal" 
sobre o episódio e que "qualquer 
pessoa de forrocK5o cristã" reagiria 
da in..itima forma. 

Camargo admitiu, porém, titio 
ter "meios de ajuizar a veracidade" 
do que chamou de "graves 
acusações de torturas". "mesmo por-
que é conhecida o prático de tontos 
presos, de alegar que confessaram 
sob tortura, tanto poro melhorar sua 
posição nas organizações subvee 
Vivas a que pertencem. Corno paro 
conseguir impressão favorável de 
quem n os deva julgar'. 

O assessor de Imprenso do 
Palácio do Planalto, que preparou 
uma resposta escrita para esclarecer 
a posição governamental diante dos 
denúncias, em atendimento o per. 
gunta formulada no dia anterior 
pelos jornalistas, assegurou que "as 
autoridades ligadas ao assunto estão 
atentas e tomarão, em seus nrveis de 
atuação, as providências que por. 
ventura vierem a ser necessárias". 

PRESO POLTTICO 
Com relação à situação da suplen-

te de deputado estadual do Rio. 
Rose 	Magaldi Fernando, Por- 
remri. 	tida na penitenciária de 
Bangir o apontado pelo lider do MDB, 
Freitas Nobre, corno exemplo de 
preso polnico no Brasil, Camargo 
declarou ter completado ontem o 
pesquisa que iniciaria ria quarta-. 
feira e salientou, 

"Seguramente, nossas semboticas 
-- o do deputado eu minha • sobre 
presos políticos, não coiocidem. 
Dona Rosalice foi presa no dia 29 de 
abril de 1976, ria ponte Rio-Niterói. 
Ela não transportava material do 
MOR, como alego O deputado Freitas 
Nobre. Transportava isso sim. par, 
tletos gravamente subversivos des-
tinados à distribuição em Volta 
Redonda. E observem o data' 19 de 
abril, véspera do Dia do Trabalho, 
auanclo houve uma conceniraçbo em 
Volta Redonda à puni o presidente 
corn¡JareceU." 

ARBrTRIO 

Depois de historiar o caso Rosalice 
Minai& o porto-voz voltou a insistir 
no argumento de que "a expressão 
preso politica dá principalmente a 
idéia de arbítrio, de alguém que é 
preso exclusivamente por manifestar 
urna opinião contrária ao Governo, e 
os, 	'o é, absolutomenie. o caso 
de/ 	acrescentou' "Ela não se 

a manifestar uma opioibo 
conirária. Elo desenvolveu atividade 
que 6 prescrito ein lei como Crimi-
nosa foi julgada e condenada por 
urn órgão cOrn poderes legais. Não 
há n menor dOse de arbítrio nisso". 

"Então um delito previsto em lei 
deixa de ser crime político?". quis 
saber um repórter. 

"E difícil paro mim dar um caem. 
PIO .• respondeu Camargo •••. E há 
mil exemplos de presos políticos no 
mundo iistei,o. Infelizmente não porx 
so citar o pois A. 6 ou C. Na minha 
posição, eu n5o posso fazer essa 
definição. mas vocês sabem bem a 
que eu quere ese referir. O que eu 
posso dizer é que. dentro do raso 
que analisamos, não há o ~imo ar-
bítrio. Há urna VI um julgamento, 
um ritual, Utna decisco, uma con-
denação, urna prisão em lugar co. 
nhecido por prazo definido e o recuo 
se TH instâncias superiores". 

No final de seu encontro diário 
comas jornalistas, Co.nargo disse ter 
tomado conhecimento "pelos jou. 
tais" de rumores de que o Governo 
estaria disposto o abrandar o Lei de 
Segurança Nacional, tornando•cs 
menos drástico e mais eficiente. 
"Não existe nenhum grupo. mie. 
idioma comissão incumbido de rees-
tudar o 1.5N. Embora toda lei tenho 
dentro de si c próprio germe de sou 
operf ei;oamento, não conheço 
nenhuma intenção oficial de rever 
esta lei do segurança", concluiu. 

São Paulo 
O general 011ermando Gomes 

Monteiro, comandante do II Exército, 
autorizou. ontem á noite, a divul-
goçõso da seguinte nota oficial à um' 
prensa: 

' Tomando (-pilhei- unem° 
noncio feita aos jornais por Maria 
Cecilia Bárbara Wetien, do que 
quando esteve presa no DOlill Exér-
cito sofrera "choques elétricos". o 
rotnandanle do II Exército deter. 
minou ireedieta epecoçâo do feto. 
ficando constatado não ser verídica a 
Informação. Maria Cecilia esteve 
detida no DOI/11 Exército no período 
de I.° o 4 de agosto do corrente acto, 
sendo interrogado por suas ativi. 
dades ligadas à subversão. 

"Examinada por médico militar ria 
entrado nas dependências do DOI. e 
quando de sua saída, não foi coem. 
atada nenhuma olteraçbo em suas 
condições físicas, verificados, aliás, 
em visitas médicas diárias, sem que 
tosse observado qualquer indicio de 
isious motos, inclusive senda es. 
pacificamente atendida de diabete, 
tontOrtne inedicaÇãO de seu médico 
particular. 

"O filme tirado da detida, e por 
ela referido em sua denincia, mostra 
seu estado de absoluta tranquilidade 
e normolidede, comprovado, ainda, 
por (teclar cnbo de seu próprio punho 
em 2 (duas) Inudas manuscritos, em 
que atesto o bom tratamento re-
cebido durante sua detenção e in-
terror:1016h°. 

'O comandante do II Exército 
reafirma sua determinação de orlo 
permitir qualquer tratamento de-
sumano o presos sob sua jurisdições, 
no que é atendido por seus subor-
dinodos, sem a Menor sombra de 
dúvida. 

"Estranha, por Isso, que os órgãos 
de imprenso doem guarida a inver-
dades proferidas por elementos sob. 
versivns cujos rasos estão sendo jul. 
gado, pelo Justiça competente". 

Nota oficial do 
1.° Exército 

O I Exército otrovirs do suo seção 
de Relações Públicos, divulgou o 
noite a seguinte a Seguinte noto 
oficial 

"Alguns árgaos de comunicação 
veicularam documento de um grupo 
de pessoas que respondem a preces. 
so ria JUSliça, acusadas de exercer 
atividades subversivas dentro do 
programo de ação do denominado 
Movimenio pelo Emancipação do 
Operarindo 	MEP, organização 
clandestino. recememente descober-
ta e desbaratada 

"O texto do referido documento 
faz refgzéncia a uma orgonizoção 
militar de Segurança Interna existen-
te no I Exército, estruturada dentro 
da estrita observância à disposição 
legal" 

"O comando do I Exército, dada 
circunstãncia de cedi:, segmento da 
nossa imprensa persistir divulgando 
documentos de interesse de grupo 
caracterizodamente subversivo, sub. 
metido o iulgamento normal pelo 
Justiça, procurando envolver órgão 
de segurança. volto a reiterar o que 
iá expressou em nota oficial de 05 
agosto 77, amplumente difundida 
pelo imprensa no dia 06 ago 77 Na 
qual foram esclarecidos a posição 
legal e o verdadeiro ação desenvol-
vido face ao evento ocorrido, dentro 
do conteúdo do citado nota, ressal-
tamos os seguintes tqpicos 

"Os órgãos de Segurança do I Exér • 
cito amanhã e, sempre que neces-
sário, atuam, em Intimo ligação com 
os devais organismos encarregados 
da manutenção da segurança interno 
no área, por essa razão, tomou•se 
conhecimento de todos os peças do 
Inquérito em questão, inclusive dos 
autos do exame de corpo de delito, 
passados pelo Instituto Médico-
legal, os quais registram o bom es-
tado finco e mentol dos detidos 

"A participação do I Exército nas 
ações de garantia do segurança iv. 
terna tem sido feita e se fará em es• 
trila observância as disposições 
legais e com a indeclir %et deter-
minação de combater 'o subversão e 
assegurar um clima de ordem, paz e 
tranquIlidade dn Nação do área soba 
suo responsabilidade" 

"0 assunto divulgado peio citado 
documento, e de particular é mo-
mentâneo interesse do subversivo, 
esta atualmente seguindo os trã• 
mites normr.s no alçado do Poder 
Judiciório,c, quem caberá legalmente 
apreciar e julgar' 

há, portanto, no momento. 
qualquer foto novo que apareça es-
clarecimentos adicionais do t Exér-
cito" 
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Presos políticos do 
Rio relatam torturas 

Greve de presas é • 
submetida a Falcão 

Onze presos políticos que se 
encontram à disposição dos ór-
gaos de segurança divulgaram, 
no Rio, uma carta na qual de-
nunciam maus-tratos e torturas 
sofridos durante dez dias em 
que ficaram incomunicáveis no 
DOI-CODI daquela cidade. O 
documento é assinado por An-
dré Teixeira Moreira, Frarikri 
Dias Coelho, José Augusto Dias 
Pires, Claudio da Rocha Ro-
,quete, Luiz Arnaldo Dias Cam-
os, Artur ()Mn Neto, Ivan Va-
Jena Sidney Lianza, macio 

.arfticy Souza de Lemos, Fer-
nanda Duelos Consto e Frede-
riso José Falcão, presos p-ars 
ititardiefe-s-de-s-egurança entre 
A dias 19 de julho e 2 de agosto 
ulthnos. 

"Nossas prisões - diz a carta 
- levadas a cabo sem qualquer 
mandado ou instrumento legal, 
foram em verdade autênticos se-
questros, com o emprego de vio-
lências nas detenções, invasões 
de domicilio e saque em diversas 
residências. Do apartamento do 
companheiro Franklin Dias 
Coelho, por exemplo, foram le-
vados móveis, eletrodomésticos 
e utensílios de cozinha. Do 
mesmo modo, da casa do com-
panheiro Frrol Dias Pessanha 
desapareceram uma filmadora e 
um projetoz de cinema, não fi-
cando até agora esclarecido que 
tipo de prova a policia deseja 
obter com a apreensão destes 
objetos-. 

"Uma vez presos - conti-
nuam - fomos atirados em car- 

s. imediatamente algemados e 
.capuzados,e conduzidos a um 

local que, mais tarde, s lemos sa-
ber tratar-se do DOI-CODI-RJ. 
Lá, após termos sido despidos e 
fotografados, seguimos debaixo 
de espancamentos para as gela-
deiras ou para as salas de inter-
rogatório, iniciando-se desta 
maneira os nossos dez dias de 
isolamento e tormentos". 

"DuJ.ante esse período - con-
tam os presos - tendo ficado até 
quatro dias sem comer ou dor-
mir. com  frequência éramos cer-
cados por vários torturadores e. 
debaixo de Insultos e ameaças, 
recebíamos de toda parte vio-
lentos golpes que, não raro, nos 
derrubavam totalmente amar-
rados a urna cadeira, fomos sub-
metidos a intermináveis sessões 
de choques elétricos em todas as 
partes do corpo, multas vezes 
acompanhados de socos, ponta-
pés e pauladas. Nas ante-salas 
das geladeiras (cubiculos de 0,5 
x 1,5 nu, ficamos longas horas 
algemados pelas costas ou pen-
durados pelas algemas, convi-
vendo na escuridão com as bara-
tas e ouvindo os gritos dos com-
panheiros que estavam sendo 
torturados". 

Eles acrescentam q ue "nes 
e numa infinidade de outras si-
tuações em que nossos verdugos 
procuravam nos humilhar e 
aterrorizar, seu objetivo maior 
era nos abater física, moral e psi-
cologicamente. A cada ato de re-
sistência, nossos algozes r('spon-
diam com o aumento da cor-
rente elétrica, ameaças de pau• 
cia-arara, tentativas de estupro, 
enfim, todo tipo de chantagem e 
bestialidade era empregado 
com o fim de nos‘iniquilar e do-
brar qualquer resistência que 
opuséssemos àquelas inlqui-
dades", 

com o qual aplicavam-lhe cho-
ques nos selos, pernas e costas". 

De acordo com os presos polí-
ticos, "nas salas de interrogató-
rio, cujas paredes são forradas 
com material acústico e com as 
nortas idênticas às das goladoi-
ras, estão instaladas cadeiras se-
melhantes às de barbeiro, apeli-
dadas pelos torturadores com o 
sugestivo nome de t. •agão. Nes-
tas cadeiras, amarrt dos pelos 
tornozelos, braços, torax e al-
guns até pelo pescoço, com cor-
reias de couro revestidas com es-
puma para não deixar marcas, 
sofremos choques elétricos apli-
cados por fios liga& J.. uma ma-
ricota, pequeno instrumento 
que, por meio de uma manivela, 
aumenta a intensidade da cor-
rente elétrica". 

Espancamentos e 
choques 'elétricos 

"Frequentemente - acres-
centam - os choques eram 
acompanhados de espancamen-
tos e o companheiro Ivan Va-
lente, por exemplo, recebeu cho-
ques no canal da uretra e no 
anus simultaneamente, en-
quanto era asfixiado com o ca-
puz e recebia repetidos ponta-
pés no torax e no abdeimem. 
Franklin Dias Coelho, em al-
guns momentos, teve fios enro-
lados nos pés e nas mãos, liga-
dos a duas maricotas, além Je 
presilhas nos órgãos genitais. 
Com  outro fio percorriam seu 
corpo desde o lóbulo da orelha 
até o pé e foram feitas tentativas 
de colocar o fio nas gengivas. Do 
mesmo modo, os companheiros 
André Teixeira Moreira, Sicinty 
Lianza, Artur Obino, Luiz Ar-
naldo Campos e macio Ouaracy 
também 'foram espancados du-
rante sessões de choque, alguns 
com cassetetes forrados de es-
puma que, segundo os tortura-
dores, não deixavam marcas e só 
quebravam por dentro". 

Segundo a carta, "após uma 
sessao de choques", o compa-
nheiro Sldney Lianza foi amea-
çado de que sua esposa e sua 
sogra também seriam tortura-
das. Como duvidasse, foi levado 
a uma sala de onde, sentado 
numa cadeira giratória. pode 

• ver através de um retángulo de 
vidro sua mulher Elsa Lianza sei 
despida e sentada no dragão. 
Após ouvir uma série de amea-
ças, inclusive a de que Elsa seria. 
currada. Sidney viu a esposa re-
ceber choques na vagina, ao 
mesmo tempo em que alto-
falantes traziam pára a sala 
onde estava os gritos de sua mu-
lher e os insultos dos torturado-
res. Depois de alguns minutos, o 
bestial espetáculo encerrou-se e 
Sidney foi recon(bizido a outra 
sala para continuai a ser espan-
cado". 

"Na ansiedade de nos ar-
rancar iniormações - continua 
o documento-os órgãos de se-
gurança cometeram violências 
até contra nossos familiares. 
Dona Esterina Roberto Parrei-
ra cardíaca de 65 anos, mãe de 
Elsa e sogra de Sidney. só não foi 
presa por tf.r sofrido um mal sú-
bito no rr Jrr. entoem que os poli-
ciais (mar.,  lhe voz de prisão no 
Interior da casa de sua filha. Já 
dona Rosalina Madeira Wetten, 
161 anos) e Marte AntoriWiTéTia-
d_eira (56 anos), mãe e tia deya-
ri' ' eira W  

possuir moderna 'etnologia da torto 
ria Inicie e psicológicas e de seus 
trabalhos cientificamente dosados. 
Para vários de nós afirmaram que o 
som produzido nas geladeiras é capaz 
de provocar reações orgánleas como 
enjóo e veimi tos e até loucura. Gaban-
do-se de estar exportando tecnologia, 
a preocupação de nossos algozes com 
a cientificidade da tortura inclina 
comparações com os métodos de ou-
tros órgaos de segurança, do ti aqui 
não murem mortal como em São 
Paulo". 

"E una poucod fatos - continua - 
podem demonstrar até que ponto a 
ciência e a técnica podem ser postas a 
serviço dos 	torpes objetivos. O 
companheiro Claudio da Rocha Ro-
guete, com problemas cardíacos, veio 
a desmaiar na piadeira após sofrer 
violentem golpes no tórax e abdomen 
e ficar dependurado pelas algerras 
durante horas. O médico que o exa-
minou limitou-se a recomendar um 
período de descanso fora da solidai. 
111 e o companheiro continuou sem ter 
acesso aos remédios que seu pai lhe 
enviara através do DPPS. Segundo 
os torturadores, não poderia toma-
los por estar de castigo. No mesmo 
sentido, vários de nós tivemos a pres-
são literial mediu durante as se.-
aôrs mais prolongadas de choque, 
apt nas para comprovar a possibill-
dacir ou não da continuidade dos su-
plícios. E, ainda como exemplo, o 
companheiro Ivan Valente, no último 
dia de sua permanência no 001-
CODI, foi massageado no tórax com 
uma pomada que visava minorar as 
marcas quelha tinham f irado das tor-
turas". 

Transferência 
para o DPPS 

Em seu relato, os presos ponde 
afirmam que "passado os dias de in 
comunIcabilidade n's DO1-CODI, fo-
mos transferidos para o DPPS onde 
no dia 30 de Julho. tivemos acesmn 
pela primeira vez a nossos familiares 
e advogados, sendo informados de 
que oficialmente Unhamos fica do de-
tidos todo o tempo nesta delegacia 
liem sofrer qualquer espécie de coa-
ção. O que há de falso nesta versão 
ficou mais do que demonstrado com 
os fatos acima narrados e dispen-
sa outros comentários. Mas por JU. 
tro lado, ê importante frisar que a 
vinda para o DPPS de maneira 
nenhuma representou o fim 
de nossas privações. No dia da, os 
companheiros Errol Dias  Nsaanha, 

Di 	Carnp_98 e sua nri- 
lher Maggiol,h da Silva foram reli' ti-
dos de suas celas e reconduzidos ao 
DOI, onde permaneceram cerca be40 
horas Margareth foi ameaçado de es 
tupro e torturada corn choques elêtri. 
cos nos dedos dos pés e das nãos, 
enquanto os outros dois companhei-
ros permaneciam o tempo todo nas 
geladeiras, sendo que em defesa de 
nossos companheiros entramos em 
greve de tome, exigindo sua volta 
imediata e garantias de que não vol-
taríamos ao DOI-CODI. para sermos 
torturados. A luta deu frutos: no dia 
3, ao melo-dia, os companheiros ha-
visto retornado. Mesmo assim, 
greve continuou por quatro dias até 
que suas repercussões na imprensa, 
Os universidades e na Igreja, e a 
abertura de Inquérito. no I Exército 
nos deram garantias relativas de que 
a volta ao 	não se repeti- 
ria". 

"Durante nossa perfil-Onda no 
DPPS - prosseguem - outoridade 
policial tem se empenhado em criar 
um clima de insegurança e apreen-
são, com Inúmeras ameaças de re-
tomo ao DOI-CODI, e lançado mão 
de medidas como o isolamento de 
companheiros em celas individuais, 
só quebrado recentemente. Estes fa-
tos contrastam com as tentativas de 
conferir aos depoirnentos uma apa-
rência de normalidade. Relatamos 
também 08 exames de corpo de delito 
:enleados para apurar nossas denún 
cias de torturas e que se foram leito 

Cia sucursal do 
RIO 

O Conselho Federal da Or-
dem dos Advogados do Brasi 
decidiu, em reunião realizad 
ontem, no Rio, enviar ao minis 
tro da Justiça. Armando Falcão 
oficio "solicitando as providên 
cias necessárias no caso da 
greve de fome de seis presas po 
Inicias do Presídio Talaver 
Bruce, em Bangu". As detentas, 
em greve desde anteontem, es-
tão reivindicando sua transfe 
rênct'.. rara outro presídio do 
Estado. 

O diretor-geral do Departa-
mento do Sistema Penitenciá-
rio, Augusto Thompson, que 
reuniu ontem a imprensa par 
divulgar nota oficial sobre o as-
sunto, acha, entretanto, que se 
rã difícil atender a revindicação 
das presas Ele alega que o con 
junto da rua Frei Caneca, par 
onde elas pretendem ser transfe 
Mas, é um presídio masculino e 
a Desipe não tem verbae par 
obras de adaptação. 

A greve de fome programada 
por seis das oito presas política 
do Estado do Rio - todas do 
Presídio Talavera Bnice - fo 
Iniciada antes do almoço da úl-
tima segunda-feira. Vários do-
cumentos assinados pelas gre-
vistas foram encaminhados ao 
órgãos competentes e às reda-
ções dos jornais. 

Após receber uma oficio da 
presas, Augusto Thompson, se 
gundo disse ontem em demo.  

mente isolado das dependências 
onde residem e por onde transi-
tem as presas comuns, obviada, 
assim, qualquer possibilidade 
de promiscuidad com estas". 

"Tal pavilhão - continuou - 
é composto de salão, e "traia, 
sala de estar, pátio exte. 	pri- 
vativo e de 20 cubículos indivi-
duais. Tendo em vista o redu-
zido número de presas, muitos 
cubículos ociosos são usados pa-
ra oficinas, costuras, pinturas, 
artesanato, local para ouvir mú-
sica ou assistir à televisão". 

Thompson explicou, ainda, 
que as presas estão sujeitas ao 
regime especial de tratamento 
baixado pela Desipe e gozam do 
beneficio de cumprir pena sem 
rigor carcerário. Segundo ele, a 
reivindicação não pode ser aten-
dida porque "inexiste qualquer 
dependência no conjunto da 
Frei Caneca - composto do Pre-
sidio Helio Comes, das Peniten-
ciarias Milton Dias Moreira e Le-
ma( Brito - apta a recebê-las e 
proporcionar o necessário isola-
mento quanto aos demais 
preirs". 

"Necessário seria, pois, para 
atendê-las, a realização de obras 
de certo vulto, para criar o men-
cionado local. Parece-nos que 
seria extremamente injusto in-
verter os limitadas recursos de 
que dispomos em tal mister, 
uma vez que mais humano será 
aplicá-los ea construção de va-
gas para a superpopulaçar car-
cerária que vive nas lastimáveis 
condições dos xadrezes e ta-
delasi 

se 
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Presos políticos do 
Rio relatam torturas 

Greve de presas é 
submetida a Falcão 

Onze presos políticos que se 
encontram à disposição dos or-
gaos de segurança divulgaram. 
no Rio, uma carta na qual de-
nunciam maus-tratos e torturas 
sofridos durante dez clit 
que ficaram incomunicáveis no 
DOI-CODI daquela cidade. O 
documento é assinado por An-
dré Teixeira Moreira,  Franrin 
Dias Coelho, José Augusto Dias  
Pires, Claudio da Rocha Ro-
ouete, Luiz Arnaldo Dias  

.Artur Obin Neto, Ivan Va-
lei...1Z Sidney Lianza, macio 
Quaracv Souza de Lemos, Fer-
nanda Duelos Consto  e Frade-
Oso José Falcão, presos p—eraï 
mtadades de segurança entre 
,s dias 19 de julho e 2 de agosto 
últimos. 

"Nossas prisões — diz a carta 
— levadas a cabo sem qualquer 
mandado ou instrumento legal, 
foram em verdati, autênticos se-
questros. com  o emprego de vio-
lências n's detenções, invasões 
de domicílio e saque em diversas 
residências. Do apartamento do 
companheiro Franklin Dias 
Coelho, por exemplo, foram le-
vados ri,  liveis. eletrodomésticos 
e utensilios de cozinha. Do 
mesmo modo, da casa do com-
panheiro Errol Dias Pessanha  
desapareceram uma filmadora e 
um projetor de cinema, não fi-
cando até agora esclarecido que 
tipo de prova a polícia deseja 
obter com a apreensão destes 
objetos". 

"Uma vez presos — conti - 
nuam —fomos atirados em car-

s, imediatamente algemados e 
icapuzados, e conduzidos a um 

local que, mais tarde, viemos sa-
ber tratar-se do DOI-CODI-RJ. 
Lá. após lermos sido despidos e 
fotografados, seguimos debaixo 
de espancamentos para as gela-
deiras ou para as salas de inter-
rogatório, iniciando-se desta 
maneira os nossos dez dias de 
isokmento e tormentos". 

"Corante esse período — con-
tam os presos — tendo ficado até 
quatro dias sem comer ou dor-
mir, com frequência éramos cer-
cados por vários torturadores e, 
debaixo de :muitos e ameaças, 
recebíamos de toda parte vio-
lentos golpes que, não raro, nos 
derrubavam totalmente amar-
rados a umr, cadeira, fornos suo-
metidos a intermináveis sessões 
de choques elétricos em todas as 

, partes do corpo, multas vezes 
acompanhados de socos, ponta-
pés e pauladas. Nas ante-saias 
das geladeiras (cubículos de 0,5 
x 1,5 mi, ficamos longas horas 
algemados pelas costas ou pen-
durados pelas algemas, con-i-
vendo na escuridão com as bara-
tas e ruvindo os gritos dos com-
panheiros que estavam sendo 
torturados". 

Eles acrescentam que "nestas 
e numa infinidade de outras si-
tuações em que nossos verdugos 
procuravam nos humilhar e 
aterrorizar, seu objetivo maior 
era nos abater física, moral e psi-
cologicamente. A cada ato de re-
sistência, nossos algozes respon-
diam com o aumento da cor-
rente elétrica, ameaças de pau-
deabrara, tentativas de estupro, 
enfim, todo tipo de chantagem e 
bestialidade era emprega do 
como fim de nos‘iniquilar °do-
brar qualquei resistência que 
opuséssemos àqu ias iniqui-
dadas".  

com o qual aplicavam-lhe cho-
ques nos seios, pernas e costas". 

De acordo com os presos poli-
ticos, "nas salas de interrogató-
rio, cuias paredes são forradas 
com material acustico e com as 
portas idênticas às das geladei-
ras, estão instaladas cadeiras se-
melhantes às de barbeiro, apeli-
dadas pelos tortuaadores com o 
sugestivo nome t dragão. Nes-
tas cadeiras, aman aios pelos 
tornozelos, braços, torax e al-
guns até pelo pescoco, com cor-
reias de couro revestidas com es-
puma para não deixar marcas, 
sofremos choques elétricos apli-
cados por fios ligados a uma ~-
ricota, pequeno instrumento 
que, por meio de uma manivela, 
aumenta a intensidade da cor-
rente elétrica". 

Espancamentos e 
choques ',elétricos 
'Frequentemente — a' .es-

centam — os choques eram 
acompanhados de espancamen-
tos e o companheiro Ivan Va-
lente, por exemplo, recebeu cho-
ques no canal da uretra e no 
anus simultaneamente, en-
quanto era asfixiado com oca-
pus e recebia repetidos ponta-
pés no torax e no abcibmem. 
Franklin Dias Coelho, em al-
guns momentos, teve fios enro-
lados nos pés e nas mãos, liga-
dos a duas maricotas, além de 
presilhas nos órgãos genitais. 
Com  outro fio nercorriam seu 
corpo desde o lóbulo da orelha 
até o pé e foram feitas tentativa 
de calmar o fio nas gengivas. Do 
me ''no moio, os companheiros 
André ixeira Moreira, pláney  
Lianza,  Artur Obino, I diz Ar-
naldo Campos e macio ri , uaracy 
também foram espancados du-
rante sessões de choque, alguns 
com cassetetes forradi s de es-
puma que, segundo os tortura-
dores, não deixavam ma -cal e só 
quebravam por dentro". 

Segundo a carta, "apta uma 
sessau de choques", o compa-
nheiro Sidney Lianza foi amea-
çado de mie sua esposa e sua 
sogra também seriam tortura-
das. Como duvidasse, foi levado 
a uma sala de onde, sentado 
numa cadeira giratória. porte 
ver através de um retfingulo de 
vidro sua mulher Elsa Lianza 
despida e sentada no dragão. 
Após ouvir uma série de amea-
ças, inclusive a de que Elsa seria. 
currad a S)dnei' viu a esposa re-
ceber choques na vagina, ao 
mesmo tempo em que alto-
falantes traziam para a sala 
onde estava os gritos de sua mu-
lher e os insultos dos torturado-
res. Depois de alguns minutos, o 
bestial espetáculo encerrou-se e 
Sidney foi recondozido a outra 
sala para continuai a ser espan-
cado". 

"Na ansiedade de nos ar-
rancar informações — continua 
o documento — os órgãos de se-
gurança cometeram violências 
até contra nossos familiares. 
DonaLatarILL_I Roberto Parrei-
ra cardíaca de 65 anos, mãe de 
Elsa e sogra de Sidney, só não foi 
presa por ter sofrido um mal sú-
bito no momento em que os poli-
ciais deram-lhe voz de prisão no 
interior da casa de sua filha. Já 
dona Rosalina Madeira Wetten, 
(61 anos) e Maria  Antonia de lia-
deira (56 anos), mãe e tia de Ma-
na Cecilia W  

possuir moderna tecnologia de torto. 
rua Fisica e psicologicat e de seus 
trabalhos cientificamente dosados. 
Para vários de nós afirmarem que o 
som produzido nas g.iadeiraaé capaz 
de provocar reações orgánleas como 
enjôo e vOrnitose até loucura Gaban-
do-se de estar exportando tecnologia, 
a preocupação de nossos algozes com 
a ciontificidad• da tortura inc I uia 
comparações com os métodos de ou-
tros órgãos de segurança, do tipo aqui 
não ocorrem mortes como em São 
Paulo". 

"E uns poucos fatos — continua — 
podem demonstrar até que ponto a 
ciência e a técnica podem ser postas a 
serviço dos mais torpes objetivos. O 
companheiro Claódio da Rocha Ro-
guete, com problemas cardíacos, veio 
a desmaiar na geladeira após sofrer 
violentos golpes no tórax e abdomen 
e ficar dependurado pelas algemas 
durante horas. O médico que o exa-
minou liniltou-se a recomendar um 
periodo de descanso fora da geladei-
ra e o com panhel ro contin uou sem ter 
acesso aos remédios que seu pai lhe 
enviara através do DPPS. Sege ndo 
os torturadores, não poderia tomJ:- 
los por estar 	castigo. No mesmo 
sentido, vários ae nós tivemos a pres-
são artenal medida durante as ses-
sões mais prolongadas de choque, 
apenas para comprovar a possibili-
dade ou não da continuidade dos su-
plícios. E, ainda como exemplo, o 
companheiro Ivan Valente, no último 
dia de sua permanência no DOI ,  
CODI, foi massageado no tórax com 
uma pomada que visava minorar as 
marcas que lhe tinham ficado das tor-
turas". 

Transferência 
para o DPPS 

Em seu relato, os presos políticos 
afirmam que "passado os dias de In-
comunie; illiclade no DOI-CODI, fo-
mos transferido, par a o DPPS onde, 
no dia 3O de julho, tivemos are ao 
vela primeira vez a nossos familiares 
e advogados, sendo ,iormados de 
qt:e oficialmente tinimmos fleadc de-
tido i todo o tempo resta delegacia 
sen. sofrer qualquer eapécle de coa-
ção. O que há de falso nesta versão 
ficou mais do que demonstrado com 
os fatos acima narrados e dispen-
sa outros comentados. Mas, por ou-
tro lado, é Importante frisar que a 
vinda para o DPPS de maneira 
nenhuma representou o fim 
de nossas privações. No dia 11.8, os 
companheiros Errol Dias °Pessanha, 

Id Dias Campos  e sua mu-
lher plargareth da Silva  foram retira-
dos de suas celas e reconduzidos ao 
DOI, onde permaneceram cerca de 40 
horas Margareth foi ameaçada de es-
topro e torturada com choques elétri-
cos nos dedos dos pés e das mãos, 
enquanto os outros dois companhei-
ros permaneciam o tempo todo nas 
geladcras, sendo que em defesa de 
nossos companheiros entramos em 
greve de fome, exigindo sua volta 
imediata e garantias de que riflo vol-
taríamos ao DOI-000I, para sermos 
torturados. A luta deu frutos: no dia 
3. ao meio-dia, os companheiros ha-
viam retornado. Mesmo 131381111, a 
greve continuou por quatro dias r e 
que suas repercussões na imprensa, 
nás universidades e na Igreja, e a 
abertura de inquéritos no 1 Exército 
nos deram garantias relativas de que 
a volta ao DOI.CODI não se repeti-
ria". 

"Durante nossa permar.Sncia no 
DPPS — prosseguem — a autoridade 
policial tem se empenhado em criar 
um clima de insegurança e apreen-
são, com inúmeras ameaças de re-
torno ao nol-CODI, e lançado mão 
de medidas como o isolamento de 
companheiros em celas individuais, 
só quebrado recentemente. Estes fa-
tos contrastam com as tentativas de 
conferir aos depoimentos uma apa-
rência de normalidade. Relatamos 
também os exames de corpo de delito 
realizados para apurar nossas denún-
cias de torturas e que só foram feitos 

Da sucuru.: do 
RIO 

O Conselho Federal da Or-
dem dos Advogados do Brasil 
decidiu, em reunião realizada 
ontem, no Rio, enviar ao minis-
tro da Justiça, Armando Falcão, 
niteio "solicitando as providên-
cias necessária, no caso da 
greve de fome de seis presas po-
líticas do Presídio Talavera 
Brim, em Bangu". A („. detentas, 
em greve •ir.-..zia anteontem, es-
tão reivindicando sua transfe-
rência para outro presidio do 
Estado, 

O diretor-geral do Departa-
mento do Sistema Penitenciá-
rio, Augusto Thompson, que 
reuniu ontem a imprensa para 
divulgar nota oficial sobre o as-
sunto, acha, entretanto, que se-
rá dif.  .11 atender a revinclicaçáo 
das presas Ele alega que o con-
junto da rua Frei Caneca, para 
onde aias pretendem ser transfe-
ridas, é um presídio masculino e 
a Desipe não tem verbas para 
obras de adaptação. 

A greve de fome programada 
por seis das oito presas politicas 
do Estado do Rio — todas cio 
Presídio Talavera Broca — foi 
iniciada antes do almoço da úl-
tima segunda-feira. Vários do-
cumentos assinados pelas gre-
vistas foram encaminhados aos 
órgaos competentes e às reda-
ções dos jornais. 

Após receber uma ofício das 
presas, Augusto Thompson. se-
gundo disse ontem em demo- 

mente isolado das dependèn elas 
onde residem e por onde transi-
tam as presas comuns, obviada, 
assim, qualquer possibilidade 
de promiscuidade com estas". 

"Tal pavilhão -- continuou — 
é composto de salão, cozinha, 
tala de estar, pátio externo pri-
vativo e de 20 cubramos indivi-
duais. Tendo em vista o redu-
zido número de presas, muitos 
cubículos ociosos são usados pa-
ta oficinas, costuras, pinturas, 
artesanato, local para ouvir mú-
sica ou assistir à televisão". 

Thornpson explicou, ainda, 
que as presas estão sujeitas ao 
regime especial de tratamento 
baixado pela Desipe e gozam do 
beneficio de cumprir pena sem 
rigor carcerário. Segundo ele, a 
reivindicação não pode ser aten-
dida porque "Inexiste qualquer 
dependência no conjunto da 
Frei Caneca.-- composto do Pre-
Mello Bebo Gomes, das Peniten-
ciarias Milton Dias Moreira e te-
moa mito — apta a recebe-las e 
proporcionar o necessário isola-
mento quanto aos demais 
presos". 

"Necessário seria, pois, para 
atendê-las, a realização de obras 
de certo vulto, para criar o men-
cionado local. Parece-nos que 
seria extremamente injusto in-
verter os limitados recursos de 
que dispomos em tal mister, 
urna vez que mais humano será 
aplicá-los na construção de va-
gas para a superpopulação car-
cerária que vive nas lastimáveis 
condições dos xadrezes e ca-
delas, 10 



Jeiras ou para as salas de inter-
rogatório, iniciando-se desta 
maneira os nossos dez dias de 
isolamento e toi inentos". 

"Durante essa perlodo con-
tam os presos • - tendo ficado até 
quatro dias sem comer ou dor-
mir. com  frequência éramos cer-
cados por vários torturadores e, 
debaixo de Insultos e ameaças, 
recebíamos de toda parte vio-
lentos golpes citle; não raro, nos 
derrubavam totalmente amar-
rados suma cadeira, fomos sub-
metidos a intermináveis sessões 
de choques elétricos em todas as 
partes do corpo, multas vezes 
acompanhados de socos, ponta-
pés e pauladas. Nas ante-salas 
das geladeiras (cubículos de 0,3 
x 1.5 mi, ficamos longas horas 
algemados pelas costas ou pen-
durados pelas algemas. convi-
vendo na escuridão com as bara-
tas c ouvindo os gritos dos com-
panheiros que estavam sendo 
torturados". 

Eles acrescentam que " nes t s 
e numa infinidade de outras si-
tuações em que nossos verdugos 
nrocuravam nos humilhar e 
aterrorizar, seu objetivo maior 
era nos abater física, moral e psi-
cologicamente. A cada ato de re-
sistência, nossot algozes respon-
diam com o aumento da cor-
rente elétrica, ameaças de pau-
de-arara, tentativas de estupro, 
enfim, todo tipo de chantagem e 
bestialidade era empregado 
com o fim de nos ciniquilar e do-
brar qualquer resistência que 
opuséssemos àquelas iníqua 
dadas". 

Na 'geladeira', 
controle pela TV 
Segundo acarta, "a geladeira 

é uma cabine de cimento refrige-
rada, com revestimento de euca-
tex acústico, colocada no inte-
rior de um compartimento 
maior de concreto e hermetica-
mente fechada por portas de fri-
gorifico. Lá dentro, os movimen-
tos do preso são controlados por 
um circuito interno de TV. Um 
sistema de som que emite ruídos 
estridentes e de alta frequência 
e o frio intenso, acompanhado 
d 

	

	des de água gelada, com- 
as características des 

m 	iria de fazer loucos. oade 
aramos, espancados e tortu-
rados". 

"Foi aí — prossegue — que ss 
companheiro José Augusto Dias 
Pires padeceu do que os tortura-
dores diziam ser a cruz. Com  os 
braços abertos e encostado à pa-
rede, seguro por dois homens, 
este companheiro recebeu vá-
rias joelhadas nos testiculos en-
quanto um torturador se diver-
tia em arrancar cabelos de seu 
pubis. Durante todo o tempo em 
que durou °suplicio, Uni dos tor-
turadores gracejava dizendo a 
Jose Augusto que se consolasse 
poraue iria morrer igualzinho a 
iesus Cristo". 

''Também na geladeira —con-
tinua o documento — a compa-
nheira Maria de Fátima Martins 
Pereira após permanecer várias 
ho 	om as pernas abertas e 

erguidos, foi atacada por 
cinc homens que, forçando-a a 
deitar-se no chão e segurando-a 
pelas pernas e braços, tentaram 
enfiar em sua vagina um abica° 
de madeira semelhante a um 
cabo de vassoura que a compa-
nheira foi obrigada a appluar. 
Tentativas semelhantes de aio-
ientação sofreram os compa-
nheiros José Mendes Ribeiro e 
Fernanda Duelos Consto, sendo 
que esta foi terçada a passar as 
maca pelo corpo de um tortura-
dor despido e ameaçaria vio-
lacão com um cassetete elétrico  

rante sessões de choque, alguns 
com cassetetes forrados de es-
puma que, segundo os tortura-
dores, não deixavam marcas e só 
quebravam por dentro". 

Segundo a carta, "após uma 
sessao de choques", o compa-
nheiro Sidney Lianza foi amea-
çado de mie sua esposa e sua 
sogra também seriam tortura-
das. Como duvidasse, foi levado 
a uma sala de onde, sentado 
numa cadeira giratória. pode 

- ver através de um retangulo de 
vidro sua mulher Elsa Liarrza sei 
despida e sentada no dragão. 
Após ouvir uma série de amea-
ças, inclusive a de que Elsa seria. 
mirrada, Sidney viu a esposa re-
ceber choques na vagina, ao 
mesmo tempo em que alto-
falantes traziam pára a sala 
onde estava os gritos de sua mu-
lher e os insultos dos torturado-
res. Depois de alguns minutos, o 
bestial espetáculo encerruu-se e 
Sidney foi recondazido a outra 
sala para continuai a ser espan-
cado". 

"Na ansiedade de nos ar-
rancar informações — continua 
o documento -- os órgãos de se-
gurança cometeram violências 
até contra nossos familiares. 
Dona Esterina Roberto Parrei-
ra cardiaca de 65 anos, mãe de 
Elsa e sogra de Sidney. só não foi 
presa por ter sofrido um mal sú-
bito no momento ein que os poli-
ciais deram-lhe voz de prisão no 
interior da casa de sua ;ilha. Já 
dona Rosalina Madeira Wetten, 
161 anos) e Maria Antonia de Ma-
deira 156 anos), mãe e tia de Ma-
ria Cecilia Wetten, foram presa. 
no dia 31 de julho no Rio e con-
duzidas ao DOI-CODI onde ou-
viram ameaçasde chorares elé-
tricos, e quase foram aespidas 
força. 
As duas só foram liberadas 12 
horas depois, trocadas pot Ma-
ria Cecina, presa em Rio Claro 
(SP". 

Maus tratos 
em São Paulo 

"Após sua prisão — prosseguem •-ls 
presos — Maria Cecília foi conduzida 
de carro para o DOI-CODI do II Exel-
cito, na cidade de São Paulo. Lego ao 
chegar, foi espancada com tapas nos 
ouvidos e golpes na nucaesubmetida 
a vioentos choques elétricos, aplica-
dos com panos molhados enquanto 
jogavam-lhe água sobre o corpo. No 
si :undo dia, tornou a sofrer choques 
elétricos, de pé e sem qualquer apoio. 
Os choques eram tão fortes que con-
traiam seu corpo e fgziam-na cair, 
alem de enrolar sua língua provo-
cando 81110CAÇáO Em virtude deste 
tratamento, a companheira percku a 
coordenação das pernas por oito dias. 
Na tentativa de esconder os maus-
tratos, ainda em São Paulo, antes de 
ser transferiria para o DOI-CODI no 
Rio. Cecília foi filmada na cama co-
mendo, como se isso pudesse de al-
guma forma ocultar os tormentos pe-
los quais ela passou." 

"Como forma de tortura psicoló-
gica — acrescentaram — a ameaça de 
assassinato sumario foi multo utili-
zada, e a todo momento nos diziam 
que em caso de morte nossos corpos 
desapareceriam sem deixar vesti-
gios. Nus ânimos chas de isolamento, 
no DOLCODI, o companheiro Luiz 
Arnaldo foi avisado de que, se ao sair 
dali procurasse subornar Jornalistas 
para denuncia:-  torturas, viraria um 
presunto Antes de sair, o torturador 
acrescentou que isto não 41 uma 
ameaça, 1 um fato. No último dia de 
incomunicabiedade, mana Cecilia 
também boi ameaçada de morte. De-
pois de morta, colocariam em sua bol-
sa uno revolver 38 e maconha e abam 
donariarn o corpo em Nova Iguaçu, 
atribuindo o crime ao Esquadrão da 
Morte ou a Aliança anticomunista 
Drasileu a." 

Segundo o documento. "durante 
as torturas, nossos Inquisidores não 
escondiam seu orgulho com o apa-
rato científico de que dispõem e. fre-
quentemente, vangloriavam-se de  

tidos todo o tempo nesta delegacia 
toem sofrer qualquer espécie de coa-
ção. O que ha de falso nesta versão 
ficou mala do que demonstrado com 
os fatos acima narrados e dispen-
sa outros comentários. Mas, por ou-
tro lado, é importante frisar que a 
vinda para o DPPS 	maneira 
nenhuma representou o fim 
de nossas privações No dia óO. 05 
companheiros Errol Dias Pessanha, 
_Luiz Arnaldo Dias Campos e sua mu-
lher Harcareth da Silve  foram retira-
dos de suam celas e reconduzidos ao 
D01, onde permaneceram cerca de 40 
horas Margareth foi ameaçada de es• 
supro e torturada com choques elétri-
cos nos dedos dos pés e das macas, 
enquanto os outros dois companhei-
ros permaneciam o tempo todo nas 
geladoiras, sendo que em defesa de 
nossos companheiros entramos em 
greve de fome. exigindo sua volta 
imediata e garantias de que não vol-
taríamos ao DOLCODI, para sermos 
too turados A luta deu frutos no dia 
3. ao meio-dia, os companheiros ha-
viam retornado. Mesmo assim, a 
greve continuou por quatro dias até 
que suas repercussões na imprensa. 
nás universidades e na Igreja, e a 
abertura ds inquéritos no 1 Exército 
nos deram. garantias relltivas de que 
a volta ao DOLCOD1 não se repeti- 

"Durante nossa permanência no 
DPP8 — prosseguem — a autoridade 
policial tem se empenhado em criar 
um clima de insegurança e apreen-
..ão, com inúmeras ameaças de re-
torno ao DOI-CODI, e lançado 
de medidas como o isolaroonto do. 
companheiros em celas 'adividuais, 
só quebrado recentemen'e. Estes fa-
tos contrastam com as teonativas 
conferir aos depoimentos uma apa 
réncia de normalidade. Relatamos 
também os exames Je corpo de delito 
realizados para apurar nossas denún-
ias de torturas e que só foram feitos 

20 dias siós nossa prisão, quando a 
maioria cias marcas já haviam desa-
parecido e quando o legista recusava-
se a registrar as que ainda existiam 
no corpo de vános companheiros" 

"Nós, abaixo.assinados conclui a 
carta — tendo passado por todas as 
Infâmias, achamos que mesmo cora 
possibilidade de represálias é nosso 
dever não calar ou omitir nosso teste-
munho de tais barbaridades, cons-
cientes de q.  só assim estaremos 
dando ume contribuição, por pe-
quena r,u( sela, pelo fins definitivo 
das tor iras em nosso País. Batamos 
(ispostos a reafirmar estas declara-
ções em juizo ou frente a qualquer 
pessoa ou organismo idóneo que se 
disponha a averiguar estas denún-
cias. Rio de Janeiro, 4 de setembro de 
1977". 

Da sucursal do 
RIO 

O Conselho Federal da Or-
dem dos Advogados do Brasil 
decidiu, em reunião realizada 
ontem, no Rio, enviar ao minis-
tro da Justiça, Armando Falcão, 
ofício "solicitando as providên-
cias necessárias no caso da 
greve de fome de seis presas p0-
Macas do Presídio Talavera 
Bruce, em Bangu". As detentas, 
em greve desde anteontem, es-
tão reivindicando sua transfe-
rência para outro presídio do 
Estado. 

O diretor-geral do Departa-
mento do Sistema Penitenciá-
rio, Augusto Thompson, que 
reuniu ontem a imprensa para 
divulgar nota oficial sobre o as-
sunto, acha, entretanto, que se-
rá difícil atender a revindicação 
das presas Ele alega que o con-
junto da rua Frei Caneca, para 
onde elas pretendem ser transfe-
ririas, é um presídio masculino e 
a Desipe não tem verbas para 

. obras de adaptação. 
A greve de fome programada 

por seis das oito presas políticas 
do Estado dr, Rio — todas do 
Presídio Talavera Bruce — foi 
iniciada antes do almoço da úl-
tima segunda-feira. Vários do-
cumentos assinadas pelas gre-
vistas foram encaminhados aos 
órgãos competentes e às reda-
ções dos jornais. 

Amis receber uma ofício das 
pruris, Augusto Thompson, se-
içanao Mase ontem em demo• 
raaa si :revista com a imprensa 
carioca, foi até o presidio "con-
versar pessoalmente com as de-
tentas e Como elas fizeram pé 
firme com a reivindicação, que 
consideramos Impossível, não 
pudemos atendê-las e evitar a 
continuação da greve". 

A seguir, calmamente, ele leu 
o texto de nota oficial, na quel 
diz que "RS presas subversivas 
ocupam um pavilhão inteira- 
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men laoa.o 
onde residem e 
tam as presas comuns, obviada, 
assim, qualquer possibilidade 
de promiscuidade com estas". 

"Tal pavilhão — continuou — 
é composto de salão, cozinha, 
sala de estar, pátio externo pri-
vativo e de 20 cubieuios indiva 
duais. Tendo em vista o redu-
zido número de presas, muitos 
cubículos ociosos são usados pa-
ta oficinas, costuras, pinturas, 
artesanaQ local para ouvir mú-
sica ou asalstir à televisão". 

Thompson explicou, ainda. 
que as presas estão sujeitas ao 
regime especial de tratamento 
baixado pela Desipe e gozam do 
beneficio de curnpnr pena sem 
rigor carcerario. Segundo ele, a 
reivindicação não pada ser aten-
dida porque "Inexiste qualquer 
dependência no conjunto da 
Frei Caneca — composto do Pre-
sídio Helio Gomes, das Peniten-
ciarias Milton Dias Moreira e Le-
mos Brito — apta a recebê-las e 
proporcionar o necessário isola-
mento quanto aos demais 
presos". 

"Necessário seria, pois, para 
atende-las, a realização de obras 
de certo vulto, para criar o men-
cionado local. Parece-nos que 
seria extremamente injusto in-
verter os limitados recursos de 
que dispomos em tal mister, 
uma vez que mais humano será 
aplicá-los na construção de va-
gas para a superpopulação car-
cerária que vive nas lastimáveis 
condições dos xadrezes e ca-
delas públicas doEstado". 



aleira% ou para as salas de intar-
rogatoi io, iniciando-se desta 
maneira os nossos dez dias de 
isolamenti, e tormentos". 

-Durante esse período — con-
tam os presos • - tendo ficado até 
quatro dias sem comer ou dor-
mir, com frequência éramos cer-
cados por vários torturadores e 
debaixo de insultos e ameaças, 
recebíamos de toda parte vio-
lentos golpes que, não raro, nos 
derrubavam totalmente amar-
rados a uma cadeira, fomos sub-
metidos a intermináveis sessões 
de choques elétricos em todas as 
partes do corpo, muitas vezes 
acompanhados de secos, ponta 
pés e pauladas. alas ante-salas 
das geladeiras (cubículos de 0,5 
x 1.5 rip, ficamos longas horas 
algemados pelas costas ou pen-
durados pelas algemas, convi-
vendo na escuridão com as bara-
tas e ouvindo os gritos dos com-
panheiros que estavam sendo 
torturados". 

Eles acrescentam que -nestas 
e nutria Infinidade de outras si-
tuações em que nossos verdugos 
procuravam nos humilhar e 
aterrorizar, seu objetivo maior 
era nos abater física, moral e psi-
cologicamente. A cada ato de re-
sistência, nossos algozes respon-
diam com o aumento da cor-
rente elétrica, ameaças de pau-
de-arara, tentativas de estupro, 
enfim, todo tipo de chantagem e 
bestialidade era empregado 
com o fim de nos ciniqullar e do-
brar qualquer resistência que 
opuséssemos àquelas iniqui-
dadas". 

Na 'geladeira', 
controle pela TV 
Segundo a carta. "a ardadcira 

é uma cabine de cimento refrige-
rada, com revesti mehto de euca-
tex acústico, colocada no inte-
rior de um compartimento 
maior de concreto e hermetica-
mente fechada por portas de fri-
gorifico. Lá dentro, os movimen-
tos do preso são controlados por 
um circuito Interno de TV. Um 
sistema de som que emite ruídos 
estridentes e de alta frequência 
e o trio intenso, acompanhado 
d 	des de água gelada, com-

as características desta 
m 	ina de fazer loucos, onde 
éramos, espancados e tortu-
rados". 

"Foi aí — prossegue — que o 
companheiro José Augusto Dias 
Pires padeceu do que os tortura-
dores diziam ser a crua. Com  os 
braços abertos e encostado à pa-
rede, seguro por dois homens, 
este companheiro recebeu vá-
rias joelhadas nos testículos en-
quanto um torturador se diver-
tia eia arrancar cabelos de seu 
pubis. Durante todo o tempo em 
que durou o suplício, um dos tor-
turadores gracejava dizendo a 
Jose Augusto que se consolasse 
porque iria morrer igualzirOse • 
Jesus Cristo". 

"Também na geladeira —con- 
tinua o documento -a compa-
nheira Mana de  Fatima Martins 
itla após permanecer várias 

e 
b 
lutoworn 'is pernas abertas 

erauldos, foi atacada por 
cinco :iomens que, forçando-a a 
de: 'ar-se no chão e segurando-a 
,elas pernas e braços, tentaram 
enfiar em sua vagina um objeto 
de madeira semelhante a um 
cabo de vassoura que a compa-
nheira foi obrigada a apalpar. 
Tentativas semelhantes de vio-
lentação sofreram os compa-
nheiros José Mendes Ribeiro  e 
Fernanda Duelos Cortai°, sendo 
que esta foi forçada a passar as 
mãos pelo corpo de um tortura-
dor despido e ameaçada de vio-
laca° com um cassetete elétrico  

rante sessões de choque, alguns 
com cassetetes forrados de es-
puma que, segundo os tortura-
dores, não deixavam marcas e só 
quebravam por dentro". 

Sesaindo a carta, -após uma 
sessao de choques", o compa-
nheiro Sidney Lianza foi amea-
çado de cam sua esposa e sua 
sogra também seriam tortura-
das. Como duvidasse, foi levado 
a uma sala de onde, sentado 
numa cadeira giratória. pode 
ver através de um retangulo de 
vidro sua mulher Elsa Lianza se( 
despida e sentada no dragão. 
Após ouvir uma série de arma-
ras, inclusive a de que Elsa seria. 
t airada, Sidney viu a esposa re-
ceber caciques na vagina, ao 
mesmo tempo em que alto-
falantes traziam para a sala 
onde estava os gritos de sua mu-
lher e os insultos dos torturado-
res. Depois de alguns minutos, o 
bestial espetáculo encerrou-se e 
Sidney foi recondazido a outra 
sala para continuai a ser espan-
cado". 

-Na ansiedade de nos ar-
rancar informações — continua 
o documento — os órgãos de se-
gurança cometeram violências 
até contra nossos familiares. 
Dona Uterina Roberto Parrei-
ra cardiaca de 65 anos, mãe de 
Elsa e sogra de Sidney, só não foi 
presa por ter sofrido um mal sú-
bito no momento em que os poli-
ciais ueram-lhe voz de prisão no 
interior da casa de sua filha. Já 
dona Rosalina Madeira Wetten, 
(61 anos) e Maria Antonia de Ma-
deira (56 anos), mãe e tia de Ma-
ria Cecilia Wetten, foram presas 
no dia 31 de julho no Rio e com 
duzidas ao DOI-CODI onde ou-
viram ameaçasde choques elé-
tricos, e quase foram despidas à 
força, 
As duas só foram liberadas 12 
horas depois, trocadas por Ma-
ria Cecilia, presa em Rio Claro 
(SP". 

Maus tratos 
em São Paulo 

"Após sua prisão — prosseguem is 
presos — Maria Cecilia foi conduzida 
de varre para o DOLCODI dali Exei - 
cito, na cidade de São Paulo. Logo ao 
chegar, foi espancada com tapas nos 
ouvidos e golpes na nuca e submetida 
a violinos choques elétricos, aplica-
dos com panos molhados enquanto 
jogavam-lhe Agua sobre o corpo. No 
segundo dia, tornou a sofrer choques 
elétricos, de pê e sem qualquer 5)010. 
Os choques eram tão fortes que con-
traiam seu corpo e faziam-na cair, 
além de enrolar sua língua provo-
tendo sufocação Em virtude date 
tratamento, a companheira perdi 1 a 
coordenação das pernas por oito dias 
Na tentativa de esconder os maus -
tratos, ainda ria São Paulo, antes de 
ser transferia para o DOI-CODI no 
Rio. Ce',1111 foi filmada na carne co-
merif'w, como se isso pudesse de al-
grina forma ocultar os tormentos pe-
jos quais ela passou.' 

"Como forma de tortura psicoló-
gira — acrescentaram a ameaça de 
assassinato sumário fol multo utili-
zada, e a todo momento nos diziam 
que em caso de morte nossos corpos 
desapareceriam sem deixar vesti-
gios. Nos ultimo& dias de isolamento, 
no DOLCODI, o companheiro Luiz 
Arnaldo foi avisado de que, se ao sair 
dali procurasse subornar jornalistas 
para denunciar torturas, viraria um 
presunto Antes de sair, o torturador 
acrescentou que isto não • unia 
ameaça, é um lato No ultimo dia de 
incomunicabilidade, Marta Cecília 
também tol ameaçada de morte. De-
poli; de morta,colocariam em sua bol-
sa uni revolver 38 e maconha e aban-
donariam o corpo em Nova Iguaçu, 
atribuindo o crime du Esquadrão da 
Morte ou a Aliança Anticomunista 
Bresiie ira. 

Segundo o documento, "durante 
as torturas, nossos inquisidores não 
escondiam seu orgulho com c apa-
rato cientifico de que dispõem e. fre-
quentemente, vangloriavam-se de  

tidos todo o tempo nesta delegacia 
sem sofrer qualquer espécie de coa-
ção. O que ha de falso nesta versão 
ficou mais do que demonstrado com 
os fatos acima narrados e dispen-
sa outros comentários. Mas, por ou-
tro lado, é importante frisar que a 
vinda para o DPPS de maneira 
nenhuma representou o fim 
de nossas pnvavies No dia 3 8, os 
companheiros Errai Dias Pessanlia, 
Luiz Arnaldo Dias Campos e sua mu-
'bar jilargareth da Silva foram retira-
dos de suas celas e reconduzidos ao 
DOI, onde permaneceram cerca de 40 
horas Margareth foi ameaçada de es-
tupro e torturada com choques elétri-
cos nos dedos dos pés e das mãos, 
enquanto os outros dois companhei-
ros permaneciam o tempo todo nas 
geladeiras, sendo que e.ii defesa de 

cssos companheiros entramos em 
greve de fome, exigindo sua volta 
imediata e garantias de que não vol-
taríamos ao DOI-COD1, para sermos 
torturados. A luta deu frutos no dia 
1, ao meio-dia, os companheiros tia' 
riam retornado. Mesmo assim, a 
greve continuou por quatro dias até 
que suas repercussões na imprensa, 
nàs universidades e na Igreja, e a 
abertura de Inquéritos no 1 Exército 
nus deram garantias relativas de que 
a volta ao DOI-CODI não se repeti-
ria". 

"Durante nossa permanência no 
DPPS — prosseguem — a autoridade 
policial tem se empenhado em mar 
um clima de insegurança e apreen-
são, com inúmeras ameaças de re-
tomo ao DOI-CODI, e lançado mão 
de medidas como o isolamento de 
companheiros em celas individuais, 
só quebrado recentemente. Estes fa-
tos contrastam com as tentativas de 
conferir aos depoimentos uma apa-
rência de normalidade. Relatamos 
também os exames de corpo de delito 
realizados para apurar nossas demiti-
cias de torturas e que só foram feitos 
20 tilas após nossa pnsão, quando a 
maioria das marcas já haviam desa-
parecido e quando o legista recusava-
se a regLstmr as que ainda existiam 
no corpo de vários companheiros" 

"Nós, abaixo-assinados — conclw a 
carta — tendo passado por torras as 
infâmias, achamos que mesmo com 
possibilidade de represálias é nosso 
dever não calar ou omitir nosso teste-
munho de tais barbaridades, cons-
cientes de que só assim estaremos 
dando uma contribuição, por pe-
quena que seja, pelo fim definitiv3 
das torturas em nosso País. Estamos 
dispostos a reafirmar estas dec!a-a-
çóes em JUIZO ou frente a queiquer 
pessoa ou organismo idôneo que se 
disponha a averigua: Pdt11.3 denún-
cias Rio de Janeiro, 4 de setembro de 
1977". 

O Conselho Federal da 07. 
dern doa Advogados do Brasil 
decidiu, em reunião realizada 
ontem, no Rio, enviar ao minis-
tro da Justiça, Armando Falcão, 
ofício "solicitando as providên-
cias necessárias no caso '-
greve de fome de seis prer â pc 
liticas do Presídio Talavera 
Bruce, em Bangu". As detentas, 
em greve desde anteontem, es-
tão reivindicando sua transfe-
rência para outro ?residi° do 
Estado. 

O diretor-geral caç.( 	oarta- 
mento do Sistema Penitenciá-
rio, Augusto Thompson, que 
reuniu ontem a imprensa para 
divulgar nota oficial sobre o as-
sunto, acha, entretanto, que se-
rá difícil atender a revindicação 
das presas Ele alega que o con-
junto da rua Frei Caneca, para 
onde elas pretendem ser transfe-
ridas, é um presídio masculino e 
a Destoe não tem verbas para 

. obras de adaptação. 
A greve de fome programada 

por seis das oito presas políticas 
do Estado do Rio — todas do 
Presidio Talavera Bruce — foi 
Iniciada antes do almoço da úl-
tima segunda-feira. Vários do-
cumentos assinados pelas gre 
vistas foram encaminhados aos 
órgãos competentes e às reda-
ções dos jornais. 

Após receber uma ofício das 
presas, Augusto Thompson, se-
gundo disse ontem em demo-
rada entrevista com a imprensa 
carioca, foi até o presidio "con-
versar pessoalmente com as de-
tentas e como elas fizeram pé 
firme com a reivindicação. mie 
consideramos impossivel, não 
pudemos atendê-las e evitar a 
continuação da greve". 

A seguir, calmamente, ele leu 
o texto de nota oficial, na qual 
diz que ais presas subversivas 
ocupam um pavilhão inteira- 

(
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men 
onde residem e 
tom as presas comuns, obviada, 
assim, qualquer possibilidade 
de promiscuidade com estas". 

"Tal pavilhão — continuou — 
é composto de salão, cozinha, 
tala cie estar, pátio externo pri-
vativo e de 20 cubiculos indivi-
duais. Tendo em vista o redu-
zido número de presas, munais 
t uolcu los ociosos sào usados pa-
ra oficinas, costuras, pinturas, 
artesanato, local para 01,Vir mú-
sica ou assistir à televisão". 

Thompson explicou, ainda, 
que as presas estão sujeitas ao 
regime especial de tratamento 
!salvado pela Desipe e gozam do 
beneficio de cumprir pi na sem 
rigor carcerário. Segundo ele, a 
reivindicação não pode ser aten-
dida porque "'nazista qualquer 
dependência no conjunto da 
Frei Caneca — composto do Pre-
sidio Helio Gomes, das Peniten-
ciarias Milton Dias Moreira e Le-
mos Brito — apta a recebê-las e 
proporcionar o necessário isola-
mento quanto aos demais 
presos". 

"Necessário seria, pois, para 
atendê-las, a realização de obras 
de certo vulto, para criar o men-
cionado local. Parece-nos que 
seria extremamente injusto in-
verter os limitados recursos de 
que dispomos em tal mister, 
uma vez que mais humano serei 
aplicá-los na construção de va-
gas para a superpopuIação car-
cerária que vive nas Iastimáveis 
condições doa xadrezes e ca-
deias públicas doEstado", 

  

Da sucursal do 
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As presas em greve de 
fome não serão transferidas 
O ministro Armando Fal-

cão receberá um oficio do 
Conselho Federal da Ordem 
dos Advogados do Brasil "so-
licitando as providências ne-
cessárias no caso de greve de 
fom• de seis p r 	 políticas 
do Presídio Talavera Bruce, 
• m Bangu". As detentas, em 
greve desde anteontem, es-
tão reivindicando • transfe-
rência para outro presidio do 
Estado. 

A reivindicação das pra. 
ias, entretanto, dlt:cilmente 
será atendida. :miem, o dire-
tor geral d, Departamento 
do Sistnn,* Penitenciário do 
Rio, Augusto Thompson, 
reuniu a Imprensa para dar 
esse informação, alegando 
que o conjunto da Rua Frei 
Caneca, para ond• elas pre-
tendem ser transferidas, ei 
um presídio masculino e a 
Desipe não tem verbas para 
obras de adaptação. 

A greve de fome, progra- 
mada por seis das oito p 	 
políticas do Estado do Rio, 
todas do Presidio Ta 	 
Bruce, foi iniciada antes do 
almoço da última segunda-
feira. Vários documentos, as-
sinados pelas grevistas, fo-
ram, então, encaminhados 

aos orgãos competentes. Pa-
ra a %aipo foi enviado o se-
guinte rifi,in• 

"Nós, p r 	 poli' cais do 
Rio d• Janeiro, apc . um ano 
• meio de gestões junto a V. 
Ex•, no sentido de sermos 
transferidas deste instituto 
penal para uma ala feminina 
do Presidio Político da Rui 
Frei Caneca, • diante da con-
tinua protelação e negativa 
d• V. Exa, mesmo após a 
dlcisão favorável da Justiça 
Militar, nos vimos compeli' 
das a nos declarar em greve 
de fome a partir de hoje ate 
que nossa justa reivindica-
ção seja atendida". 

Após receber o docu-
mento, Augusto Thompson 
foi até o presídio conversar 
pessoalmente com ais deten-
tas e como elas fizeram pe 
f irme"com a reivindicação, 
que consideramos impossi-
vel,não pudemos atendê-las 
e evitar • continuação d• 
greve" 

A seguir, ra ~ente, ele 
leu o texto da riciJa oficial, em 
que diz que-as presas sub-
versiva,  ocupam um pavi• 
lhão inteiramente isolado 
das dependências onde resi-
dem e por onde transitam as 

	omuns, obviada, as- 
sim, qualquer possibilidade 
de promiscuidade com 
estas". 

"Tal pavilhão" — Conti-
nuou — " • composto de ta-
lão, cozinha, sala de altar, pá-
tio externo privativo e de 20 
cubículos Individuais. 
Tendo em vista o redutido 
numero de p r 	, muitos 
cubículos ociosos são usados 
para oficinas, costuras, pin-
turas, artesanato, local para 
ouvir musica ou assistir tele• 
visão." Acrescentou que es-
tão sujeitas 80 regime espe-
cial de tratamento baixado 
pela Desipe e gozam do be• 
~fido de cumprir pena sem 
rigor carcerário. Para ele, a 
reivindicação não pode ser 
cumprida porque "inexist• 
qualquer dependência no 
conjunto da Frei Caneca apta 
a recebá•las • proporcionar o 
necessário isolamento 
quanto aos domais presos". 
As p 	pol,ticas que estão 
• m gravada fome são: Jessie 
Jane Vieira de Souza, Norma 
Sá Pereira, tosalice Magaldi 
F•rnandes 'arneiro, Elsa Ma-
ria Parreira 1 sansa, Maria Ce-
cilia Barbara sVaatten e Maria 
de Fátima Man:-'s Pereira. 

' 

Presos políticos denunciam torturas 
crime ao Esquadrão da Morte ou à Aliança 
Anticomunista Brasileira" 

Segundo o documento, "durante as tortu-
ras, nossos inquisidores não escondiam seu 

orgulho com o aparato científico de que dis-
põem e, frequentemente, vangloriavam-sede 
possuir moderna tecnologia de torturas físicas e 
psicológicas e de seus trabalhos científica-
mentedosados. Para vários de nós afirmaram 
que o tom produzido nas geladeiras é capaz de 
provocar reações orgânicas como enjõo e vó-
mitos e até loucura. Gabando-se de estar ex-
portando tecnologia, a preocupação de nossos 
algozes com a cientificidade da tortura incida 
comparações com os métodos de outros ór-
gãos de segurança, co tipo aqui não ot trrem 
mortes COmG em São Paulo". 

"E uns poucos fatos — continua — potlem 
demonstrar até que ponto a ciência e a 4c-
nica podem ser postas a serviço dos mais tor-
pes objetivos. O companheiro Cláudio da Rt • 
cha Roquete, com problemas cardíacos, velo 
a desmaiar na geladeira após sotrer 
golpes no tórax e abdtimen e ficar dependu-
rado pelas algemas durante horas. O médico 
que o examinou limitou-s- a recomendar um 
período de deccanso fora da geladeira e o com-
panheiro continuou sem ter acesso aos remé-
dios que seu pai lhe enviara através c.  o DPPS. 
Segundo os torturadores, não poderia tomii-
los por estar de castigo. No mesmo sentido, 
vários de nós tivemee a pressão arterial me-
dida durante as sessões MaL5 prolongadas de 
choque, apenas para comprovar a possibili-
dade ou não da continuidade dos suplícios. E, 
ainda como exemplo, o companheiro Ivan Va-
lente, no último dia de sua permanência no 
DOI-CODI, foi massageado no tórax com 
uma pomada que visava minorar as marcas 
que lhe tinham ficado das torturas." 

Transferência 

Onze presos políticos que se encontram à 
disposição dos órgãos de segurança divaga-
ram, no Rio, uma carta na qual denuneiam 
maus-tratos e torturas sofridos durante dez 
dias em que ficaram incomunicáveis no DOI-
CODI daquela cidade, O documento é assi-
nado por André Teixeira Moreira, Franklin 
Dias Coelho, José Auausai Dias Pires, Clau-
dio da Rocha  Roquete, Luiz Arnardo  
qampos, Artur Obin Neto, tvan Valente,STd: 
ney Lianza, InarTiOnuaracy Souza de Lemos. 
Fernanda DUcroirt-(5ilito e Frederico José 
ralcilo, presos pe.as  autoridades de segu-
rança entre os dias 19 de julho e 2 de agosto 
últimos. 

"Nossas orlsões - aia e Nuta — levadas a 
cabo sem evaloueç mandado ou instrumento 
leoa', anum em verdade auantleos seques-
Iros, com o emprego de violência nas deten-
ções. Invasões de dorniello e saque em diver-
eas resieltnclas. Do apartamento do compa-
nheiro Franklin Dias Coelho, por exemplo, 
oram levados móveis, eletrodomésticos e 

utensílios de cozinha. Do mesmo modo, da 
casa do companheiro Errai Dias Pessanha 
desapareceram uma fumadora e um projetor 
de cinema, não ficando até agora esclarecido 
que tipo de prova a polícia deseja obter com a 
apreensão destes objetos." 

'Uma ',ez presos — continuam — fomos ati-
rados eia carros, Imediatamente algemados e 
encapuzados, e conduzidos a um local que, 
mais tarde, viemos saber tratar-se do DOI-
Cs/11RJ. Lá, após termos sido despidos e 
fo 	fados, seguimos debaixo de espanca- 
me 	.s para as geladeiras ou para as salas de 
interrogatório, inicie ndo-se desta maneira os 
nossos dez dias de isolamento e tormentos." 

"Durante esse período — contam os presos 
— tendo ficado até quatro dias sem comer ou 
dormir, com frequência éramos cercados por 
vários torturadores e, debaixo de insultos e 
ameaças, recebíamos de toda parte violentos 
golpes que, não raro, nos derrubavam total-
mente amarrados a uma cadeira, fomos sub-
metidos a intermináveis sessões de choques 
elétricos em todas as partes do corpo, muitas 
vezes acompanhados de socos, pontapés e 
pauladas. Nas ante-salas das geladeiras (cubí-
culos de 0,5 x 1,5 m), ficamos longas horas 
algemados pelas costas ou pendurados pelas 
algemas, convivendo na escuridão com as ba-
ratas e ouvindo os gritos dos companheiros 
que estaaarn sendo torturados." 

Eles acrescentám que "nestas e numa infi-
nidade de outras situações em que nossos 
verdugos procuravam nos numilhar e aterro-
rizar, seu objetivo maior era nos abater física, 
moral e psicologicamente. A cada ato de resis-
téncia, nossos algozes respondiam com o au-
mento da corrente elétrica, ameaças de pau 
de 	a, tentativas de estupro, enfim, todo 
ti 	chantagem e bestialidade era empre-
gado com o fim de nos aniquilar e dobrar 
qualquer resistência que opuséssemos àque-
las iniquiciades" 

Na "geladeira". 
controle pela TV 

Segundo a carta, "a geladeira é unis cabine 
de cimento refrigerada, com revestimento de 
eucatex acústico, colocada no interior de um 
compartimento maior de concreto e hermeti-
can.ente fechada por portas de frigorífico. Lei 
dentro, os movimentos e() preso são controla,  
dos por um circuito interno de TV. Um sis-
tema de som que emite ruídos estridentes e de 
alta frequência e o frio intenso, acompanhado 
de baldes de água gelada, compleiarn as ca-
racteristicas desta máquina de fazer loucos, 
onde éramos espancados e torturados". 

"Foi aí — prossegue — que o companheiro 
José Augusto Dias Pires padeceu do que os 
torturadores diziam ser a cruz. Com  os braços 
abertos e encostado à parede, seguro por dois 
homens, este companheiro recebeu várias 
joelhadas nos testículos enquanto um tortu-
rador se divertia em arrancar cabelos de seu 
púbis. Durante todo o tempo era que durou o 
suplício, um dos torturadores gracejava di-
zendo a José Augusto que se consolasse por-
que iria morrer igualzinho a Jesus Cristo." 

"Também na geladeira — continua o docu-
mento — a companheira Maria de Fátima 
Martins Pereira, após permanecer varias ho-
ras com as pernas abertas e braços erguidos, 
foi atacada por cinco homens que. forçando-a 
a deitar-se no chão e segurando-a pelas per-
nas e braços, tentari m enfiar em sua vagina 
um objeto de madeira semelhante a um cabo 
de vassoura que , . corr panhelra foi obrigada a 
apalpar. Tentativas semelhantes de violenta-
çao sofreram os c,. Ipanheiros José Mendes 
Ribeiro e Fernanda -.mios Corisio, se"-n—di-57rue 

esta foi forçada a passar as mitos pelo corpo 
de um torturador despido e ameaçada de vio-
lação com um cassetete elétrico com o qual 
aplicavam-lhe choques nos selos, pernas e 
costas," 

De acordo com os presos políticos, "nas 
salas de interrogatório, cujas paredes são for-
radas com material acústico e com as portas 
idênticas às das geladeiras, estão instaladas 
cadeiras semelhantes as de barbeiro, apelida-
das pelos torturadores com o sugestivo nome 
de dragão. Nestas cadeiras, amarrados pelos 
tornozelos, braços, tórax e alguns até pelo 
pescoço, com correias de-couro revestidas 
com espuma para não deixar marcas, sofre-
mos choques elétricos aplicados por fios liga-
dos a uma maricota, pequeno instrumento 
que. por melo de uma manivela, aumenta a 
intensidade da corrente elétrica". 

Espancamentos e 
choques elétricos 

"Frequentemente — acrescentam — os cho-
ques eram acompanhados de espancamentos 
e o companheiro Ivan Valente, por exemplo, 
recebeu choques no canal da uretra e no anus 
simultaneamente, enquanto era asfixiado 
com o capuz e recebia repetidos pontapés no 
torax e no abdõmem. Franklin Dias Coelho, 
em alguns momentos, teve fios enrolados nos 
pés e nas mãos, ligados a duas maricotas, além 
de presilhas nos órgãos genitais. Com  outro 
fio percorriam seu corpo desde o lóbulo da 
orelha até o pé e foram feitas tentativas de 
colocar o fio nas gengivas. Do mesmo modo, 
os companheiros André Teixeira Moreira, 
Sidney Lianza, Artur Obino, Luiz Arnaldo 
Campos e Inácio Guaracy também foram es-
pancados durante sessões de choque, alguns 
com cassetetes forrados de espuma que, se-
gundo os torturadores, não deixavam marcas e 
só quebravam por dentro". 

Segundo a carta, "após uma sessão de cho-
ques", o companheiro Sidney Utiliza foi 
ameaçado de que sua esposa e sua sogra tam-
bém seriam torturadas. Como duvidasse, foi 
levado a uma sala de ande, sentado numa 
cadeira giratória, pode ver ateavés de une re-
tangulo de vidro sua mulher Elsa Lianza ser 
despida e sentada no dragão. Após ouvir uma 
série de ameaças, inclusive a de que Elsa seria 
currada, &eines( viu a esposa receber choques 
na vagina, ao meamo tempo em que alto-
falantes traziam para a sala onde estava os 
gritos de sua mulher e as insultos dos tortura 
dores. Depois de alguns minutos, o bestial 
espetáculo encerrou-se e Sidney foi recondu- 

sido a outra sala para continuar a ser espan• 
cado". 

"Na ansiedade de nos arrancar informações 
— continua o documento — os órgãos de segu-
rança cometerain violências ata contra nos-
sas familiares. Dona Esterina Roberto Parrei-
ra, cardíaca de 8a anos, me 'd Elsa e sogra-de 
-Sidney, 86 não fo: presa por ter sof rido um mal 
súbito no momento em que os policiais dera-
m-lhe voz de prailo no interior da casa de sua 
filha. Já dona hcsalina Madeira Wettan, (81 
anos) e Maria Antorna de Madeira 158 anos), 
mãe e 	.te Maria Cecilia Wetiut, foram pre- 
sas no cila 31 de julho no Rio e conduzidas ao 
,DOI- CODI onde ouviram ameaças de cho-
ques elétricos, e quase foram despidas, As 
duas só foram liberadas 12 horas depois, tro-
cadas por Maria Cecilia, presa em Rio Claro". 

Maus tratos 
em São Paulo 

"Após sua prisão — prosseguem os presos — 
Maria Cecilia foi conduzida de carro para o 
DOI-CODI do TI Exército, na cidade de São 
Paulo. Logo ao chegar, foi espancada com 
tapas noa ouvidos e golpes na nuca e subme-
tida a violentos choques elétricas, aplicados 
com panos molhados enquanto jogavam-lhe 
agua sobi e o corpo. No segundo dia, tornou a 
sofrer choques elétricos, de pé e sem qualquer 
apoio. Os choques eram tão fortes que con-
traíam seu corpo e faziam-na cair, além de 
enrolar sua língua provocando sufocação. Em 
virtude deste tratamento, a companheira per-
deu a coordenação das pernas por oito dias. 
Na tentatis a de esconder os maus-tratos, 
ainda em São Paulo, antes de ser transferida 
para o DOI-CODI no Rio, Cecília foi filmada 
na cama comendo, como se Isso pudesse de 
alguma forma ocultar os tormentos pelos 
quais ela passou." 
-Como forma de tortura psicológica — 

acrescentaram — a ameaça de assassinato 
sumário foi muito utilizada, e a todo mo-
mento nos diziam que em caso de morte nos-
sos corpos desapareceriam sem deixar vestí-
gios. Nos últimos dias de isolamento, no DOI 
CODI, o companheiro Luiz Arnaldo foi ase • 
sado de que, se ao sair dali procurasse suboi • 
nar jornalistas para denunciar torturas, vira-
ria um presunto. Antes de sair, o torturador 
acrescentou que isto não é uma ameaça, é uni 
fato. No último dia de incomunicabuidade, 
Maria Cecília também foi ameaçada de 
morte. Depois de morta, colocariam em sua 
bolsa um revolver 38 e maconha e abandona-
ris rn o corpo em Nova Iguaçu, atribuindo o 

Para o DPPS 
Em seu relato, os presos políticos afirmam 

que "passado os dias de IncomunIcabilidade 
no DOI-CODI, fomos transferidos para o 
DPPS onde, no dia 30 de julho, tivemos acesso 
pela primeira vez a nossos familiares e advo-
gados, sendo Informados de que oficialmente 
UmhamoS ficado detidos todo o tempo nesta 
delegacia sem sofrer qualquer espécie de coa-
ção. O que há de falso nesta vorsao ficou mais 
do que demonstrado com 35 fatos acima 
narrados e dispensa outros comentários. Mas, 
por ou • aa lado. é Importante frisar que a vinda 
para o DPPS de maneira nenhuma 
representou o fim de nossas privações. No dia 
1 8, os companheiros Errol Dias Pessanha, 
Luiz Arnaldo Dias Campos e sua mulher Mar-
gareth da Silva foram retirados de suas celas e 
reconduzidos ao DOI, onde permaneceram 
cerca de 40 horas. Margareth foi ameaçada de 
estupro e torturada rom choques elétricos 
nos dedos dos pés e das mãos, enquanto os 
outros dois companheiros permaneciam o 
tempo todo nas geladeiras, sendo que em de-
fesa de nossos companheiros entramos em 
greve de fome, exigindo sua volta imediata e 
garantias de que não voltaríamos ao DOI-
CODI, para sermos torturados. A luta deu 
frutos; no dia 3, ao meio-dia, os companheiros 
haviam retornado. Mesmo assim, a greve con-
tinuou por quatro dias até que suas repercus-
sões na imprensa, nas universidades e na 
Igreja, e a abertura de inquéritos no I Exército 
nos deram garantias relativas de que a volta 
ao DOI-CODI não se repetiria". 

"Durante nossa permanência no DPPS — 
prosseguem — a autoridade policial tem se 
empenhado em criar um clima de insegu-
rança e apreensão, com inúmeras ameaças de 
retorno ao DOI-CODI, e lançado mão de me-
didas como o isolamento de companheiros em 
celas individuais. só quebrado recentemente. 
Estes fatos contrastam com as tentativas de 
conferir aos depoimentos uma aparência de 
normalidade. Relatamos também os exames 
de corpo de delito realizados para apurar nos-
sas denúncias de torturas e que só foram fei-
tos 20 dias após nossa prisão, quando a maio-
ria das marcas já haviam desaparecido." 

"Nós, abaixo-assinados — conclui a carta — 
tendo passado por todas as infamais, acha-
mos que mesmo com possibilidade de repre-
sálias é nosso dever não calar ou omitir nosso 
testemunho de tais barbaridades, conscien-
tes de que só 11551111 estaremos dando uma 
contribuição, por pequena que seja, pelo fim 
definitivo das torturas em nosso pais. Esta-
mos dispostos a reafirmar estas declarações 
em juizo ou frente a qualquer pessoa ou orga-
nismo Idóneo que se disponha a averiguas 
estas denúncias. Rio de Janeiro, 4 de setem-
bro de 1977." 



Presos políticos denunciam torturas—Way7 
Onze presos políticos que se encontram à 

disposição dos órgãos de segurança divulga-
ram, no Rio, uma carta na qual denenciam 
maus-tratos e torturas sofridos duram e. dez 
dias em que ficaram ii.comunicaveLs no D01-
CODI daquela cidade. O documento k.- assi-
nado por André Teixeira Moreira, Franklin 
Dias Coelho, José Augusto Dias Pires, Clau-
dio  da Rre'... Roquete, Luiz Arnaldo 15Tel  
gitnipos, Artur Obin Neto, Ivan Valente, Sid-
ney Llanza. Inácio-Óciaracy Soliza-an-Lenhos. 
fernanda Duckii Corisio e Frederico-  Xué 
falcão, presos pelas autoridades de segu-
rança entre os dias 19 de julho e 2 de agosto 
últimos. 

"Nossas prisões — diz a carta — levadas a 
cabo sem qualquer mandado ou instrumento 
legal, foram em verdade atiOntieos seques-
tros, com o emprego de violências nas deten-
ções, invasUs de domicilie e saque em diver-
sas residências. Do apartamento do compa-
nheiro Franklin Dias Coelho, por exemplo, 
foram levados móveis, eletrodomésticos e 
utersfilos de cozinha. Do mesmo modo, da 
casa do companheiro Errol Dias Pessanha 
desapareceram uma fllmadora e um projetor 
de cinema, não ficando até agora escle:ecido 
que tino de prova a poliria deseja obter com a 
apreensão destes objetos." 

'Uma vez presos --continuam — fomos ati-
rados em carros, imediatamente algemados e 
encapuzados, e conduzidr, a um local que, 
mais tarde, viemos saber tratar-se do DOI-
CO -RJ. Lá, após termos sido despidos e 
fo 	fados, seguimos debaixo de espanca- 
me 	..; para as geladeiras ou para as salas de 
interrogatório, iniciando-se desta maneira os 
nossos dez dias de isolamento e tormentos. - 

"Durante esse período — contam os presas 
— tendo ficado até quatro dias sem comer ou 
dormir, com frequência éramos cercados por 
vários torturadores e, debaixo de insultos e 
ameaças, recebíamos de tc da parte violentos 
golpes que, não raro, nos derrubavam total-
mente amarrados a uma c adeira, fomos sub-
metidos a intermináveis sessões de choques 
elétricos em todas as partes do corpo, muitas 
vezes acom,anhados de socos, pontapés e 
pauladas. Nas ante-salas das geladeiras (cubí-
culos de 0,5 x 1,5 ml, ficamos longas horas 
algemados pelas costas ou pendurados pelas 
algemas, convivendo na escuridão com as ba-
ratas e ouvindo os gritos dos companheiros 
que estavam sendo torturados." 

Eles acrescentam que "nestas e numa infi-
nidade de outras situações em que nossos 
verdugos procuravam nos humilhar e aterro-
rizar, seu objetivo maior era nos abater física. 
moral e psicologicamente. A cada ato de resis-
tência, nossos algozes respondiam com o au-
mento da corrente elétrica, ameaças de pau-
deillirt, tentativas de estupro, enfim, todo 
ti 	chantagem e bestialidade era empre-
gado com o fim de nos aniquilar e dobrar 
qualquer resistência que opuséssemos aque-
las in.quidades" 

Na ‘‘geladeira'' 
controle pela TI 

Segundo a carta, "a geladeira é uma cabine 
de cimento refrigerada, com revestimento de 
acicates acústico, colocada no interior de um 
compartimento maior de concreto e hermeti-
camente fechada por portas de frigorífico. Lá 
dentro, os movimentos do preso são controla-
dos por um circuito interno de TV. Um Sá-
tema de som que emite ruídos estridentes e de 
alta frequência e o trio intenso, acompanhado 
de baldes de água gelada, completam as ca• 
racterísticas desta máquina de fazer loucos, 
onde éramos espancados e torturados". 

"Foi ai - prossegue — que o companheiro 
José Augusto Dias Pires padeceu do que os 
torturadores diziam ser a cruz. Cornos braços 
abertos e encostado à parede, seguro por 'ols 
homens, este companheiro recebeu várias 
joelhadas nos testículos enquanto um tortu-
rador se divertia em arrancar cabelos de seu 
púbis. Durante todo o tempo em que durou o 
suplício, um dos torturadores gracejava di-
zendo a José Augusto que se consolasse por-
que iria morrer igualzinho a Jesus Cristo." 

"Também na geladeira -- contínua o docu-
mento -- a companheira Maria de Fátima 
Martins Pereira, após permanecer varias ho-
ras com as pernas abertas e braços erguidos, 
foi atacaria por cinco homens que, forcando-a 
a deitar-se no chão e segurando-a pelas per-
nas e braços, tentaram enfiar em sua vagina 
um objeto de madeira semelhante a um cabo 
de vassoura que a companheira foi obrigada a 
apalpar. Tentativas semelhtmtes de violenta-
ção sofreram os companheiros José Mendes 
Ribeiro e Ferr anda Duelos Cortai°, se) que 

esta foi forçada a passa: as mãos pelo corpo 
de um torturador despido e ameaçada de vio-
lação com um cassetete elétrico com o qual 
aplicavam-lhe choques nos selos, pernas e 
costas." 

De acordo com os presos políticos, "nas 
salas de interrogatório, sujas paredes são for-
radas com material acústico e com as portas 
Idênticas às das geladeiras, estão instaladas 
cadeiras semelhantes às de barbeiro, apelida-
das pelos torturadores com o sugestivo nome 
de dragão. Nestas cadeiras, amarrados pelos 
tornozelos, braços, tórax e alguns até pelo 
pescoço, com correias de couro revestidas 
com espuma para não deixar marcas, sofre-
mos choques elétricos aplicados por fios liga-
dos a uma ~ricota, paquero instrumento 
que, por meio de uma manivela, aumei ta a 
intensidade da corrente elétrica', 

Espancamentos e 
choques elétricos 

"Frequentemente — acrescentam —os cho-
ques eram acompanhados de espancamentos 
e o companheiro Ivan Valente, por exemplo, 
recebeu choques no canal da uretra e no anus 
simultaneamente, enquanto era asfixiado 
com o capoz e recebia repetidos pontapés no 
torax e no abdõmem. Franklin Dias Coelho, 
em alguns momentos, teve fios enrolados nos 
pés e nas mãos, ligados a duas maricotas, além 
de presilhas nos órgãos genfials. Com  outro 
fio percorriam seu corpo desde o lóbulo da 
orelha até o pé e foram feitas tentativas de 
colocar o fio nas gengivas Do mesmo modo, 
os companheiros André Teixeira Moreira, 
Sidney Lianza, Artur Obino, Luiz Arnaldo 
Campos e macio Guaracy também foram es-
pancados durante sessões de choque, alguns 
com cassetetes forrados de espuma que, se-
gundo os torturadores, não deixavam marcas e 
só quebravam por dentro" 

Segundo a carta, "após urna sessão de cho-
ques", o companheiro Sidney Lianza foi 
ameaçado de que sua esposa e sua sogra tam-
bém seriam torturadas Como duvidasse, foi 
levado a uma sala de onde, sentado ruma 
cadeira giratória, pode ver através de um re-
tangulo de vidro sua mulher Elsa Lianza ser 
despida e sentada no dragão. Após ouvir uma 
série de ameaças, Inclusive a de que Elsa seria 
currada. Sidney viu a esposa receber choques 
na vagina, ao mesmo tempo em que alto-
falantes traziam para a sala onde estava os 
gritos de sua mulher e os insultos dos tortura-
dores. Depois de alguns minutos, o bestial 
espetáculo encerrou-se e Sidney foi recondu- 

O ministro Armando Fal-
cão receberá um oficio do 
Conselho Federal da Ordem 
dos Advogados do Brasil so-
licitando as providencias na-
cessarias no caso da gravada 
fome de seis presas políticas 
do Presídio Talavera Bruce, 
• m Bangu". As detentas, em 
greve desde anteontem, es• 
tão reivindicando • transfe-
renda para , utro presidio do 
Estado. 

A reivindi• .ação das pre-
sas, entretanti. dificilmente 
será atendida. Ontem, o dite. 
for geral do Departamento 
do Sistema Penitenciário do 
Rio, Augusto Thompson, 
reuniu a Imprensa para dar 
essa informação, alegando 
que o conjunto da Rua Frei 
Caneca, para onde elas pre-
tendem ser transferidas, é 
um presídio masculino e a 
Desipe não tem verbas para 
obras de adaptação. 

A greve d• fome, progra- 
mada por seis das oito p 	 
políticas do Estado do Rio, 
todas do Presidio Talavera 
Bruce, foi iniciada antes do 
',moço da última segunda-
feira, Vários documentos, as-
sinados pelas grevistas, fo-
ram, então, encaminhados 

zido 
  

. outra sala para continuar a ser espan-
cado"  

"Na ansiedade de nos arrancar informações 
— continua o documente— os órgãos de segu-
rança cometeram violências até contra nos-
sos familiares. Dona Esterina Roberto Parrei-
ra, cardíaca de ébanos, mãe de Elsa e sogrti-cie 
-Sidney, só não foi presa por ter sofrido um mal 
súbito no momento em que os policiais dera-
m-lhe voz de prisão no interior da casa de sua 
filha. .5', dona Rosalina Madeira Wetterj (61 
anos) e Maria Antonia de Madeira (58 anos). 
mãe e tia de !daria Cecilia Wetten foram pre-
sas no dia 31 de Julho no Rio e conduzidas ao 
, DOI- CODI onde ouviram ameaças de cho-
ques elétricos, e quase foram despidas. As 
duas só foram liberadas 12 horas depois, tro-
cadas por Maria Cecilia, presa em RIO Claro". 

Maus tratos 
em São Paulo 

"Após sua prisão -- prosseguem os presos — 
Maria Cecília foi conduzida de carro para o 
DOI-CODI do II Exército, na cidade de São 
Paulo. Logo ao chegar, tol espancada com 
tapas nos ouvidos e golpes na nuca e subme-
tida a vic' entos choques eiétricos, aplicados 
com panos molhados enque.nto jogavam-lhe 
água sobre o corpo. No segundo dia, tornou a 
sofrer cnoques elétricos, de pé e sem qualquer 
apoio. Os choques eram tão fortes que con-
traíam seu corpo e faziam-na cair, além de 
enrolar sua língua provocando sufocação. Em 
virtude deste tratamento, a companheira per-
deu a coordenação das pernas por oito dias. 
Na tentativa de esconder os maus-tratos 
ainda em São Paulo, antes de ser transferida 
para o DOI-CODI no Rio, Cecília foi filmada 
na cama comendo, como se LISO pudesse de 
alguma forma ocultar os tormentos pelos 
quais ela passou." 

"Como forma de tortura psicológica --
acrescentaram — a ameaça de assassinato 
sumário foi muito utilizada, e a todo mo-
mento nos diziam que em caso de morte nos-
sos corpos desapareceriam sem deixar vestí-
gios. Nos últimos dias de isolamento, no DO!-
COO!, o companheiro Luiz Arnaldo foi avi-
sado de que, se ao sair dali procurasse subor-
nar jornalistas para denunciar torturas, vira-
ria um presunto. Antes de sair, o torturador 
acrescentou que isto :sio é uma ameaça, é um 
fato. No último dia de incomunicabilidade, 
Maria Cecília também foi ameaçada de 
morte. Depois de morta, colocariam em sua 
bolsa um revolver 38 e maconha e abandona-
riam o corpo em Nova Iguaçu, atribuindo o 

, 	omuns, obviada, as- 
sim, qualquer possibilidade 
de promiscuidade com 
estas". 
"Tal pavilhão" — conti-

nuou "é composto de sa-
lão, cozinha, sala de estar, pá-
tio externo privativo e de 20 
cubículos individuais. 
Tendo em vista o reduzido 
numero de presas, muitos 
cubículos ociosos são usados 
para oficinas, costuras, pin-
turas, artesrnato, local para 
ouvir musica oe assistir tele-
visão." Acrescentou que es• 
tão sujeitas ao regime espe-
cial de tratamento baixado 
pela Desipe e gozam do be-
neficio de cumprir pena sem 
rigor carcerário. Para ele, a 
reivindicação não pode ser 
cumprida porque "inexiste 
qualquer d•pendencia no 
conjunto da Frei Caneca apta 
a recebi:las e proporcionar o 
necessário isolamento 
quanto aos demais presos". 
As p r 	políticas que estão 
em greve de fome sio: Jessie 
Jane Vieira de Souza, Norma 
Sá Pereira, Rosalice Magaldi 
Fernandes Parreira, Elsa Ma-
ria Parreira Lianza,Mari• Ce' 
cilia Barbara ~tom e Maria 
de Fátima Martins Pereira, 

crime ao Esquadrão da Morte ou à Aliança 
AnticOr 	... Brasileira." 

Segundo o documento, "durante as tortu-
ras, nossos inquisidores não escondiam seu 
orgulho cum o aparato científico de que dis-
põem e, frequentemente, vangloriavam-sede 
possuir moderna tecnologia de torturas fisicas e 
psicológicas e de seus trabalhos cientifica-
mente dosados. Para vários de nós afirmaram 
que o som produzido nas geladolras é capaz de 
provocar reações orgânicas como enjôo e vô-
mitos e até loucura. Gabando-se de estar ex-
portando tecnologia, a preocupação de nossos 
algozes coma cientificidade da tortura incluía 
comparações com os métodos de outros ór-
gãos de segurança, do tipo aqui não ocorrem 
mortes como em São Paulo". 

"E uns poucos fatos — continua — podem 
demonstrar até que ponto a ciência e a téc-
nica podem ser postas a serviço dos mais tor-
pes objetivos. O companheiro Cláudio da Ro-
cha Roquete, com problemas cardíacos, veio 
a desmaiar na geladeira após soIrer violentos 
golpes no tórax e abdômen e ficar dependu-
rado pelas algemas durante horas. O médico 
cole o examinou limitou-se a recomendar um 
período de descanso fora da geladeira e o com-
panheiro continuou sem ter acesso aos remé-
dios que seu pai lhe enviara através do Dl:PS. 
Segundo os torturadores, não poderia toma-
los por es,ar de castigo. No mesmo sentido, 
vários de nós tivemos a pressão arterial me-
dida durante as sessões mais prolongadas de 
choque, apenas para comprovar a possibili-
dade ou não da continuidade dos suplícios. E, 
ainda mio exemplo, o companheiro Ivan Va-
lente, ._ último cila de sua permanência no 
DOI-CODI, foi rnassageado no tórax com 
uma portada que visava minorar as marcas 
que lhe tinham ficado das tornmas " 

Transferência 
Para o DPPS 

Em seu relato, os presos políticos afirmam 
que "passado os dias de incomunicabilidade 
no DOI-COD1, fomos transferidos para o 
DPPS onde, no dia 30 de julho, tivemos acesso 
pela pi .neira vez nossos familiares e advo-
gados, sendo informados de que oficialmente 
tinhamorl ficado detidos todo o tempo nesta 
delegacia sem sofrer qualquer espécie de coa-
ção. O que há de falso nesta versão fies u mais 
do que demonstrado com os fatos acima 
narrados e dispensa outros comentários. Mas, 
por outro lano. é importmite frisar que a vinda 
para o DPPS de maneira nenhuma 
representou o fim de nossas privações. No dia 
1 8, os companheiros Errei Dias Pessanha, 
Luiz Arnaldo Dias Campos e sua mulher Mar-
gareth da  Silva foram retirados de suas celas e 
reconduzidos ao DOI, onde permaneceram 
cerca de 40 horas. piwgareth foi ameaçada de 
estupro e torturada com choques elétricos 
nos dedos dos pés e das mãos, enquanto os 
outros dois companheiros permaneciam o 
tempo todo nas geladeiras, sendo que em de-
fesa de nossos companheiros ent,"amos em 
greve de fome, exigindo sua volta imediata e 
garantias de que não voltaríamos ao DO!. 
COO!, para sermos torturados. A luta deu 
frutos: no dia 3, ao meio-dia, os companheiros 
haviam retornado, Mesmo assim, a greve con-

' tinuou por quatro dias até que suas repercus-
sões na imprensa, nas universidades e na 
Igreja, e a abertura de inquéritos no I Exército 
nos deram garantias relativas de que a volta 
ao DOI-CODI não se repetiria". 

"Durante nossa permanência no DPPS — 
prosseguem — a autoridade policial tem se 
empenhado em criar um clima de insegu-
rança e apreensão, com Intimaras ameaças de 
retorno ao DOI-CODI, e lançado mão de me-
didas como o isolamento de companheiros em 
celas individuais, só quebrado recentemente. 
Estes tatu contrastam com as tentativas de 
conferir HOS depoimentos uma aparência de 
normalidade. Relatamos também os exames 
de corpo de delito realizados para apurar nos-
sas denúncias de torturas e que só foram fei-
tos 20 dias após nossa prisão, quando a maio-
ria das marcas já haviam desaparecidq." 

"Nós, abaixo-assinados — conclui acarta — 
tendo passado por todas as infâmias, acha-
mos que mesmo com possibilidade de repre-
sanas é nosso dever não calar ou omitir nosso 
testemunho de tais barbaridades, conscien-
tes de que só assim estaremos dando uma 
contribuição, por pequena que seja, pelo fim 
definitivo das torturas em nosso país. Esta-
mos dispostos a reafirmar estas declarações 
em juízo ou frente a qualquer pessoa ou orga-
nismo Idôneo que ie disponha a averiguar 
estas denúncias. Rio de Janeiro, 4 de setem-
bro de 1977." 

As presas em greve de 
fome não serão transferidas 

aos órgãos competentes. Pa-
re a Desipe foi enviado o se. 
°vinte nfirin• 

"Nós, p 	 politica' do 
Rio d• Janeiro, após um ano 
e meio de gestões junto s V. 
Exa, Tm sentido de sermos 
transferidas deste instituto 
penal para uma ala feminina 
do Presidio Político da Rua 
Frei Caneca, e diant• da con• 
tamis protelação e negativa 
de V. Exa, mesmo após a 
decisão favoravel da Justiça 
Militar, nos vimos competi-
das a nos declarar em greve 
de fome a partir de hoje ate 
que nossa justa reivindica-
ção seja atendida". 

Apos recel...er o docu-
mento, Augusto Thompson 
foi até o presidio conversar 
pessoalmente com es deten-
tas e como elas fizeram pé 
firme"com a reivindicação, 
que consideramos impossi-
vel,não pudemos atende-las 
• evitar a continuação da 
greve" 

A seguir, calmamente, ele 
leu o texto da nota oficial, em 
que diz que"as presas sub-
versivas ocupam um pavi-
lhão inteiramente isolado 
das dependências onde real' 
dem • por onde transitam as 
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Uma séria ameaça 
à segurança nacional 

A persuasão e a violência podem destruir a verdade, 
mas não substitui-Ia, costumava dizer a pensadora alemã 
Hannah Arendt, que sempre insistiu em defender a dig-
nidade humana num mundo cada vez mais opressor. E 
foi por isso que ela destinou grande parte de sua produ-
ção intelectual ao estudo do totalitarismo contemporâ-
neo. Sua idéia era a de que se a fronteira entre a liber-
dade e sua perversão antigamente era nítida nos siste-
mas políticos constitucionais, o mesmo já não acontece-
ria hoje, quando tais distinções sç.o postas de lado em 
face dos instrumentos de violência e repressão de que os 

astados modernos sey lem para manter sua segurança. 

Ela nos advertia de que o grande risco de situações 
em que a lei é Impotente para conter os abusos por parte 
do Estado pude ser a perda de todo o contato com o 
mundo real e a perversão total, capazes mesmo de pro-
var que não existem limites à deformação da natureza 
humana, como aconteceu como desdobramento inespe-
rado tanto da utopia liberal-wpitalista (quem não se 
:embra dos horrores do nazismo?) quanto da utopia 
esquerdista (como esquecer o mundo descrito por Sol-
zhenitsyn?). 

Não há um tema tão delicado e atual como esse, em 
nosso país. E foi sobre ele que pensamos, imediata-
mente, quando onze presos políticos que se encontram à 
disposição dos órgãos de segurança, no Rio, nos encami-
nharam uma carta ria qual denunciam maus-tratos e 
torturas sofridos durante dez dias, em que ficaram inco-
municáveis no DOI-CODI daquela cidade. Eles também 
revelam a existência de espancamentos e choques no 
DOI-CODI de São Paulo, afirmando que foram proibi-
dos, sob a ameaça de morte, de contar aos jornais o que 
viram e sentiram. 

O repugnante e deprimente conteúdo dessa carta, 
publicada ontem pelo JT e por O Estado de S.Paulo, 
certamente é um dos documentos mais dramáticos so-
bre o impasse em que nos encontramos. E, igualmente, 
sobre o risco de que o desprezo à dignidade humana e aos 
textos legais permita a conversão do autoritarismo do 
regime revolucionário num totalitarismo puro e simples. 

Que ninguém se iluda com a validade desse docu-
mento. Nem com sua atualidade. Seus responsáveis for-
neceram seus endereços e reconheceram, em tabelião, a 
firma de suas assinaturas. Além do mais, estão à disposi-
ção dos órgãos de segurança. E, o que é mais importante, 
os depoimentos nada mais são do que a confirmação da 
recente manifestação do almirante Júlio de Sá Bierren-
bach, ministro do STM, denunciando a prática 
da tortura nos órgãos de repressão à subversão. Não 
bastasse isso, a simples menção a maus-tratos pratica-
dos no DOI-CODI paulista também revela que o presi-
dente Geisel — a quem repugnam as torturas, como 
ficou claro nos episódios que envolveram a morte de 
Wladimir Herzog e Manoel Fiel Filho — ainda não con-
seguiu eliminar totalmente esse câncer que corrói as 
entranhas do regime. 

Não há, portanto, como fugir à realidade. A descri-
ção de cada tortura, com todos seus reçuintes de sa-
dismo e sofisticada tecnologia, não apenas lança uma 
mancha indelével na história de um povo de nobres 
sentimentos, como, igualmente, nos conduz ao universo 
opressor das utopias de Koestler, Orwell e Kafka. Em O 
Processo, Joseph K. é preso sem saber por que razão e a 
lei, segundo os guardas, "não existe senão em sua imagi-
nação". Nesta carta, os signatários afirmam que "nossas 
prisões, levadas a cato sem qualquer mandado ou ins-
trumento legal, foram em verdade autênticos seqües-
tros, com o emprego de violência nas detenções, inva-
sões de domicílio e saque em diversas residênCias". 

O paralelismo é inevitável e, somos obrigados a 
reconhecer, mostra um pais crescentemente dividido e 
sem um futuro previsível, à medida em que continuamos 
distanciados do Estado de Direito. Afinal, o desprezo 
tanto pelas garantias constitucionais quanto pela orien-
tação legalista dada pelo próprio presidente da Repú-
blica nada mais *evela do que a existência de grupos 
radicais minoritários, cuja preocupação é a ruptura da 
ordem jurídica e a perversão do humanismo que sempre 
,?.steve presente na vida pública brasileira. Preocupa-
ções essas, todos sabem, que nada têm a ver com o 
ideário daqueles que, em 64, fizeram um movimento 
para evitar o esfacelamento das instituições. 

). 
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7. 	• 1 11 	• 'flUflC am maus-tratos e 
torturas sofridos durante dez dias, em que ficaram Inco-
municáveis no DOI-CODI daquela cidade. Eles também 
revelam a existência de espancamentos e cSioques no 
DOI-CODI de São Paulo, afirmando que foram proibi-
dos, sob a ameaça de morte, de contar aos jornais o que 
viram e sentiram. 

O repugnante e deprimes. .e conteúdo dessa carta, 
publicada ontem pelo JT e por O Estado de S.Paulo, 
certamente é um dos documentos mais dramáticos so-
bre o impasse em que nos encontramos. E, igualmente, 
sobre o risco de que o desprezo à dignidade a 'imana e aos 
textos legais permita a conversão do e uto.itarismo do 
regime revolucionário num totalitarismo puro e simples 

Que ninguém se iluda com a validade desse docu-
mento. Nem com sua atualidade. Seus responsáveis for-
neceram seus endereços e reconheceram, em tabelião, a 
firma de suas assinaturas. Além domais, estão à disposi-
ção dos órgãos de segurança. E, o que é mais importante, 
os depoimentos nada mais são do que a confirmação da 
recente manifestação do almirante Júlio de Sá Bierren- 
ba— 	ministro sie 	_ a:, denunciando a prática 
da tortura nos órgãos de repressão à subversão. Não 
'oastasse isso, a simples menção a maus-tratos pratica-
dos no DOI-CODI paulista também revela que o presi-
dente Geisel — a quem repugnam as torturas, corno 
ficou claro nos episódios que envolveram a morte de 
Wladimir Herzog e Manoel Fiel Filho — ainda não con-
seguiu eliminar totalmente esse câncer que corrói as 
entranhas do regime. 

Não há, portanto, como fugir à realidade. A descri-
ção de cada tortura, com todos seus requintes de sa-
dismo e sofisticada tecnologia, não apenas lança uma 
mancha Indelével na história de um povo de nobres 
sentimentos, como, igualmente, nos conduz ao universo 
opressor das utopias de Koestler, Orwell e Kafka. Em O 
Processo, Joseph K. é preso sem saber por que razão e a 
lei, segundo os guardas, "não existe senão em sua imagi-
nação". Nesta carta -os signatários afirmam que "nossas 
prisões, levadas a cabo sem qualquer mandado ou ins-
trumento legal, foram em verdade autênticos seqües-
tros, com o emprego de violência nas detenções, inva-
sões de darnicílio e saque em diversas residênCias". • 

O paralelismo é inevitável e, somos obrigados a 
reconhecer, mostra um pais crescentemente dividido e 
sem um futuro previsível. à medida em que continuamos 
distanciados do Estado de Direito. Afinal, o desprezo 
tanto pelas garantias constitucionais quanto pela orien-
tação legalista dada pelo próprio presidente da Repú-
blica nada mais revela do que a existência de grupos 
radicais minoritários, cui preocupação é a ruptura da 
ordem jurídica e 2 perversão do humanismo que sempre 
esteve presente na vida pública brasileira. Preocupa-
ções essas, todos sabem, que nada têm a ver com o 
ideário daqueles que, em 64, fizeram um movimento 
para evitar o esfacelamento das instituições. 

Não há o que possa justificar o aviltamento da 
aignidade humana. Nem mesmo a segurança absoluta 
do Estado, que gera a permanente insegurança da Socie-
dade Civil. E a História aí está, repleta de exemplos, 
mostralido que a violência não gera autoridade, porém 
mais violência, conduzincia inexoravelmente a períodos 
revolucionários. 

A violência é um dado histórico e a ferocidade do 
animal homem é um dado incontornável, não temos 
dúvida. Foi por isso que as democracias modernas for-
mularam mecanismos jurídicos de defesa, os quais, em 
nome das soluções "revolucionárias", têm sido deixados 
de lado por alguns poucos extremistas brasileiros. 

•••," 

É por isso que não cansamos cie repetir que a demo-
cracia é o único regime político compatível com a digni-
dade humana. Porque é o único que se baseia na cons-
ciência da deteriorabilidade da natureza humana. 

Confiamos em que o presidente Geisel saberá, mais 
uma vez, punir essesque, denegrindo dessa forma bárba-
ra a própria revolução, e humilhando-nos perante c 
mundo civilizado, constituem, eles sim, uma séria 
ameaça à segurança nacional 

J. 



- 	•. 	— 	uanças, debater e particip...„ 	. 	dek h0C I a i , pois es 
educacional". 	 decisivamente, das formula- I e sente, desta forma, a :áta I democracia". 

.uerieaei uma perspec 
que serão feitas -- concluiu o senador.  

Deputado pede um fim "na escalada de violência" 
— No momento em que o coronel Toledo 

Camargo afirma inexistir preso político 
neste país, o jornal O Estado de S. Paulo 
estarrece a Nação, estampando em suas pá-
ginas denúncias de torturas e maus tratos a 
presos políticos do Rio de Janeiro. 

O vice-líder da oposição, deputado Alvaro 
Dias, começou assim seu discurso, ontem, 
na Cãmara, quando, "diante desse espetá-
culo de truculência e de selvageria", apelou 
para o presidente da República, "no sentido 
de que determine o paradeiro da escalada 
de violência que nos coloca mal perante as 
outra nações do mundo e que representa, 
sobretudo, um insulto, um atentado à cons-
ciência democrática do povo brasileiro" E 
pediu ao assessor de Imprensa da Presidên-
cia da República, coronel Toledo Camargo, 
"para que defina o que considera preso polí-
tico brasileiro". 

Toledo Camargo repetiu o que dissera 
antes das der'Mcias publicadas ontem pelo 
Jornal da Tard,, e por O Estado de S. Paulo: 
segundo ele, no Brasil não há presos políti-
cos. Quem está condenado e preso com base 
na lei não é preso político, afirmou 
Camargo.  

-- Para mim, o conceito de preso político 
está ligado a um conceito de arbitrariedade. 

Informou, no entanto, estar sendo exami-
nado pelo governo o caso da prisão da su-
plente de deputado pelo Estado do Rio, Ro-
salice Fernandes, citado pelo líder emede-
bista Freitas Nobre. Prometeu para hoje 
esclarecimentos completos a respeito. 

Primeiro, Camargo disse que não podia 
dar nenhuma resposta sobre o depoimento 
de alguns presos do Rio de Janeiro, porque 
mal tivera tempo de ler o jornal. Mas as 
perguntas se sucederam, e ele começou a se 
manifestar sobre a questão dos presos polí-
ticos: 

Para mim, preso político é aquele que 
está preso por discordar da opinião do go-
verno, por discordar do regime. É esse, na 
minha opinião, o conceito normal de preso 
político. Nenhuma pessoa é presa simples-
mente por dizer: eu sou contra o governo. 
Nós não temos desses casos no Brasil. Ago-
ra, uma pessoa que entra num tribunal, que 
é julgada, é defendida e é condenada com 
base num artigo da lei não pode ser conside-
rada preso político. 

Um repórter observou que a lei preveria 
alguns crimes de caráter político; o coronel 
disse que, nesse caso, teria de examinar a 
lei, e se desculpou por não poder entrar mais  

a fundo nessa questão de "definição jurí-
dica", porque sua formação "não é jurí-
dica". Mas insistiu com um exemplo prá-
tico, para que os repórteres entendessem 
bem seu conceito: 

-- Em 1989, 1970, foram seqüestrados al-
guns diplomatas estrangeiros, assim como 
foram assaltados alguns bancos. Vamos 
imaginar essa pessoa que assaltou um 
banco. Por que assaltou um banco? Para 
apanhar recursos para dar lá para o partido 
dele ou para sua célula, sei lá, para uma 
organização subversiva, ilegal, etc. Esse ca-
marada matou, esse camarada roubou. É 
possível dizer que esse camarada é Um preso 
político que está recolhido injustamente em 
algum lugar? Não! É um bandido, simples-
mente. E uma pessoa que cometeu um 
crime por motivo político, es' k certo. Está 
certo não, está errado. Mas, € Afim, por um 
motivo político, o que não quer dizer, po-
rém, que seja um preso político, mais ou 
menos, desculpem o paralelo um tento cari-
catural, mas uma vez eu ouvi numa estação 
de rádio.  "Atenção, vamos dar agora uma 
notícia esportiva: faleceu a senhora fulana 
de tal, mãe do jogador tal, de tal time...". O 
paralelo, para mim é válido. Assim como 
isso nada tem de esportivo, também nada 
tem a ver com preso político aquele que 
matou, roubou, seja por que motivo for. 

ERASMO 

Só deoois de muita insistência o secretá-
rio da Segurança Pública de São Paulo, co-
ronel António Erasmo Dias, confirmou ter 
lido as denúncias de torturas, mas alegando 
que "notícias são noticias". Disse desconhe-
cer os fatos narrados nas cartas dos presos 
políticos, garantindo qu5 não ocorreram em 
sua área de atuação. Para confirmar o que 
disse, consultou o diretor do Dops, Romeu 
Tuma, sobre os nomes citados nas cartas, 
tendo este afirmado serem desconhecidos 

A divulgação das denúncias repercutiu 
bastante nos meios ligados à Igreja, em São 
Paulo, mas tanto o cardeal d Paulo Eva-
risto Aras como a Comissão de Justiça e Paz 
preferiram manter silêncio, alegando que o 
caso ocorreu fora de sua área. 

O PROCESSO 

A fase de audiências do processo em que 
estão envolvidos os presos que denuncia-
ram as torturas sofridas no DOI-CODI do 
Rio de Janeiro começa hoje. Seis dos impli-
cados serão ouvidos na 1 Auditoria de Ae-
ronáutica, no Rio. Outros dois prestarão de-
poimento segunda-feira e o restante dos 
réus será ouvido no dia 8 de novembro. 

OAB congratula-se com ministro do STF 
Por votação unáni me, o 

Conselho Seccional de São 
Paulo da OAB decidiu congra• 
tular-se como almirante Julio 
de Sa Bierrenbach, ministro 
do Superior Tribunal Militar, 
por ter mandado apurar de• 
nuncias de pratica d• torturas 
em órgãos policiais. 

ATORES-- O advogado ldibal 
Pivetta comunicou ontem a I 
Auditoria da II Circunscrição 
Judiciária Militara prisão—às 
10 horas da manhã de do. 
mingo passado do ator Wil-
liam Rafael Tucci e de Dirceu 
José Aparecido de Oliveira, os 
dois moradores na Capital. Se. 
gundo as Informações das es-
posas dos dois presos, as atri•  

les Lucia da Silva Tucci e Su-
reta Aparecia& Martins de Oli-
veira, eles foram levados por 
agentes do DOPS. 

GREVE — O Departamento 
do Sistema Penitenciario in-
formou ontem que continua a 
greve de fome iniciada se- 
gunda-feira por seis p r 	 
politica: no prédio Salvador 
Brussi, em Bengo (RJ). Elas 
estão sendo visitadas normal. 
mente por seus advogados, 
mas as autoridades decidiram 
suspender as visitar dos pa-
rentes, para que eles não fi-
quem chocados com o estado 
de desnutrição das p r 	 

ASILADO — O embaixador  

do México, Lati/1 Roberto Gar-
cia, comunicou em Brasilia 
que seu pais esta disposto a 
dar visto cji turista a Jorge 
Medriros. Jorge se refugiou 
ne Nunciatura Brasileira, 
¡unto com o jornalista Jose 
Henrique Cordeiro Filho, que 
já está na capitai mexicana. 

JULGAMENTO — O Conse-
lho Especial de Justiça da l• 
Auditoria de Marinha iniciou 
ontem, no Rio, o j:ilax:nento 
de nove acusados d• ativida-
des subversivas. O grupo e 
acusado de ter assaltado o de-
pósito da Coca-Cola na Gavea, 
no Rio, em 1970, de onde le-
vou Cr$ 13 mil. Ao fugir dei-
xou panfletos subversivos. 
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